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PAZ E k INDEPENDEM
ruaoNai

Mais uma ve* os comunistas, aa amplasmassas e todos os que amam a paz e querema independência nacional recebem de Prestes eda Direção Nacional do P.C.B. um* ajudainestimável para a luta pela efetiva soluçãodos graves e inadiáveis problemas do nosso *povo. Esta ajuda são os documento* do Pleno $
52£? _fm__,STeielro dêste Mo p*5-0 c°mi-« íNacional do P.C.B. e, muito especialmente, o *
Informe Político apresentado por Luiz Carlos lt
V 1C Alvo*

^._-Já_rno.Manife8to de Agosto de 1950 o Co-nute Nacional do P.C.B., tendo à frente oCavaleiro da Esperança, abriu um largo e se-puro caminho para o nosso povo, um caminhode luta e unidade que os acontecimentos dia adia nos mostram ser o único justo e o únicopossível para libertar a Nação da guerra queameaça a vida do nosso povo, da colonizaçãoimperialista, da miséria, da opressão e damina. Este e o caminho das lutas do povope a paz e pelo pão, pela independência nacio-nal e a democracia popular, pelo qual seguemmassas cada vez mais numerosas, como o de-

Kíãp
mm mem * * * * • * *S_r> * * * * ****

____ _f *¦''¦ ' 
ii

_\ f Arr^MT -————mmmL—-

_._______kkr *ê''mkr m\\\ __________

?______ _»-•'¦¦ • 4_-_*w^ £ -iSfc&i-'-¦ vi- dtssWwMwrWmtAm ____r
"*• ^aam^aam^aam^aam^aam^aam9aam^aam\^am^aam^Ê __v ^a_Sí*-'-' . -^yagfl&foifea!!? >¦)__¦

? ^| ^^^^•__R_p9»>_B____*^^
IT" _-_M_i----r ^jjP-** 

' 
J*^' ^T'*' Xffi^

________ ^W^^Ê^*?***** / ^_-_---^--rg-^^_-Í---Í-_---^^£^ ffi-*^x^ v' *' ^\

do açúcar,
imposto de

guerra i

BRANDE
POLÍTICA
FEVEREIROmonstram as lutas que, neste sentido, crescem *

pelo país inteiro.
Nessas lutas, a bandeira do povo é a ban-deira da defesa da paz. E' isto o que define, deforma precisa, o Informe de Prestes, que nosilumina o caminho indicado pelo Manifesto deAgosto com a compreensão da relação da lutaem defesa da paz com a luta de libertação na-cional, com a ampla perspectiva que abre atodos os povos a luta comum contra os incen-diários de guerra e seus lacaios.

A importância dessa nova Contribuição ^ fl„ . „._ . .„r,nQ Fr
f.^dr.0/l.«S,rr,Ta-?-CrTn,Cn,Oí ?«ndame_taá'°para todo oe o exito das lutas do povo brasde.ro-torna-se * Partido e ^xk todos os de-

ACONTECIMENTO 3A VIDA
NACIONAL 0 PLENO DE
DO C. N. DO P. C. D

No mês de fevereiro reu*
niu-se o Comitê Nacional
do Partido Comunista do
Brasil, realizando uma de
suas mais importantes reu-
niões plenárias dos últimos
anos. O Pleno ,_discutiu e
aprovou o Informe Político
de Luiz Carlos Prestes, que

decisiva, agora, quando o governo de Vargas jse desmascara abertamente como um governo *
de traição nacional e de guerra, de fome e *
terr<V P°--C'a' contra o povo. Diante das con- *
seqüências já insuportáveis para as grandes Jmassas populares da política de preparação do

(Conclui na 2a. página)

mocratas e patriotas os pro-
blèmas da luta pela paz es-
treitamente relacionada
com a luta pela solução
dos problemas fundamen*
tais. do nosso povo. O infor*

*«-»V»**».*U*m.a*m*»*»*»m^

RECROTEMOS NOVOS
MEMBROS PARA 0 PARTIDO

Artigo de JOÃO AMAZONAS
• NA TERCEIRA PÁGINA *

me de Prestes, contribuição
decisiva para a justa apli-
cação da linha política tra-
cada no Manifesto de Agos-
to foi unanimimente apro-
vado, tendo o Pleno do C. N.
tomado a resolução de fazê-
lo estudado e discutido em
todos os escalões do Partido
e de chamar todos os comu-
nistas para divulgá-lo am*
piamente entre as massas.

No segundo ponto da or-
dem do dia o Comitê Nacio-
nal discutiu e aprovou tam-
bem por unanimidade, o
Informe Sobre o Reforça-
mento da Vigilância Revo-
lucionária apresentado, porDiógenes Arruda. Na base
dêste documento, o Comitê
Nacional decidiu expulsar
das fileiras do Partido o re*
negado José Maria Crispim,
por atividade fracionista
contra o Partido e por deser*
pão das fileiras comunistas.
O Pleno do Comitê Nacio*

nal elegeu para o presidium
de honra os membros do
Bureau Político do Partido
Bolchevique da U.R.S.S. — \
Stalin, Molotov, Malenkov,
Beria, Voroshilov, Bulganin,
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O* tubarões getulitta»Instituto do Açúcar c do A»
cool pagaram a pt*o de om-re um parecer do fatcvttmFrancisco Campos rm d- /'-«ode «ma política dr. preço*B**e Francisco Campo* ê a
mesmo quo redigiu a carta
fascista ãe io d* novembro
de 1937 com que Getúlio Var
ga* tiranizou o oprimiu o
povo brasileiro. A politlca d*
preços do I.A.A. i a politie*
gctulista de aumento de pre-ços, a política do aumento de
quase dois cruzeiros no preço do qutlo de açúcar. Jun-
tott-sc, portanto, a fome com
a vontade de comer, o fa*-cista a screiço da guerrecom a rarr.*tia\

O preço ao açúcar devo
baixar ou subirt Os fato*demonstram que devem baú
xar c não subir. Quais sáe
os fatos t Sáo os seguintes:
o próprio I.A.A. forneceu
centenas dc milhões dc cru-
zeiros aos usineiros, primei-ro em dinheiro batido e dc-
pois em máquinas modernas
para aumentar a eficiência co rendimento da proauçãoEste fato foi denunciado de
talhadamente pela imprensa
popular. Ora, a modernizarão
das usinas significa redução
no preço da produção. Não €
preciso ser economista paracompreender que se o custo
da produção diminui o preçodo produto tem que baixar
Não há por onde fugir.

Por quê sobe então o pre
ço do açúcar f Sobe por cau-
sa da transformação do I.A
A. num dos principais instru-
vientos da política de guerrae das negociatas dos tuba-
rões do governo. Ele devia
se chamar Instituto da bor-
racha Sintética já que está seocupando fundamentalmente

de produzir borracha sintéti-
ca para equipar jeeps e via-
turas militares e compensar
a perda da borracha do Ex-
tremo Oriente, que os povos,
seus donos, nâo deixam oa

Andreev, Mikoian, Krush- í
chev,. Kaganovitch, Kosi- í
guin e Schvernik. O C. N. *
S^ 

saudação aot americancl\ol^m7is. EmComitê Central do heróico * lugar de produzir açúcar,Partido de Lênin e Stalin. { eles reservam a cana pari*oram ainda aprovadas * produzir álcool, a matériamensagens a Luiz Carlos 5 prima para a produção daPrestes e à familia de Julio * borracha sintética. Para ad-Cajazeiras, jovem partida- * quirir as máquinas, aumen-
pfr ? tS^ 

aSSas,sinad0líera { tam o preço do açúcar. 9Barra Mansa pela policia I hn,„ s-i„ _ _
de Vargas. Foram aprovadas I _"J* 

dtHhevro arran™*° *•
saudações a Álvaro Cunhai, í 

*ome do povo para °* alto9
dirigente do P. C. Português í negócios de Lafer, Cleofas,
encarcerado por Salazar. a í Gois Monteiro, Amaral Pei-
Obdúlio Barthe, dirigente* xoto e outros tubarões me-tmtm^m^S^Sm #£_** <*"**- * *
to Vieira de Azevedo, a An- ? nuncMd<> em reportagem da
tonio Recchia, herói do pro- £ «Imprensa Popular», que não
tariado riograndino e aos j foram respondidas porque sãt
presos políticos que se en- * tíTespondívetó. O aumentowmirmmkí zzlz á° ti * "*

as sal- * ^dadeiro imposto de guerraaprovada, sob calorosas sal
vas de palmas, uma men- *
sagem ao Partido do Traba- £lho da Coréia, declaçando ?
.que o P.C.B. está desenvol- {
vendo seus melhores ésfor-
ços para impedir que solda*

(Ccnclui na 2a. pagina)
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fl# vândal»»» d<* Twimnn» na
CWia, #ntw{sm«itt I prótí*
ta de um mim qua itõmen*
tt» «a talffft$r>«*-a iultfiaHiita»
wpwiesai fâ auKtrtun rnnw*
ten a immrn liatnert-íti.gi.-a.
Oa brtiiibftrdeiftK eovanfes »!<»»,
campas @ fM*n|p* corenna? a
q»i- se entregam m assai-
afana ni*«ib^rt«d*»f mm o tra»
pe atui e ttrai.it»*, atado 4
ftils.1 de bandeira da OVIJ.
Rão ae limitam asm* ao Ian*
ç'»«". ni». df* fraaotína irehti*
oom, Agora *í*l**# lançom tn-
Seto* poftadoraa de mVró-
bit»» de terriwíi m.il.-Miai.
tomo a peste boMnlca* a co-
lera e o tlfo. Os heróicos
combatentes coreanos ,en**«n-
tararam moscai e aranhas*
lançados em bombas oue pa-
rerem um bolo de arras e não
deixam VCStlgíoi no jtoln.
portndorns de bactérias dc
etVern. Os bnnnidn» lanam***
euHivnmtn nos **n% Inhora-
tOrfos de nssnxsinna mo»i*ns
que suportam o frio e po-
dom voar grande dfstSneías
sôbre n npve. FMe crime eon-
tTa a humanidade, ronrif-na-
do Inclusive pela convenello
sfibri* o jrrnoeiriio dn 0\*U.
revela a fraqueja e o desns-
pero dos agressores. Este nto
selvagem de bnr>dit?**mo enn-
tra populações nfm ficará
Inipnne. O Apelo de Estocol-
mo enrovndo por tod: a hu-
manidade condena como cri"
mmoso de guerra o jrovêrno
que primeiro utiliznr a bom-
ba sitôntr.n ou qunlnuor arma
de destruição em massa. Os
povos n-rirão eor*senuente-
mente. Estos criminosos de
guerra não ficarão impunes.

AJUDE A
PTVULGAR AS
BIOGRAFIAS DOS
HERÓIS E
MÁRTIRES DO
PARTIDO

Insistimos junto aos nossos
leitores pr.ra que nos enviem
com a máxima urp*ência os
dados exatos de que tenham
conheciinento sôbre a vida dos
m i 1 -1 a n tes revolucionários
tombados na luta. Em sens 30
anos dc glorosa existência, na
luta pola paz e a libertarão
nacional, enfrenjtando valente*
mente a fúria da reação, o
P.C.B possui uma Irnga lista
e heróis mártires. E' preciso
que seu exemplo soja divul-
pado, que suas lições de fir-
meza e combatividado revo-
lucionária inspirem e eduquem
os novos militantes, que as
massas os conheçam e compre-
endam que não foi vão seu
sacrifício.

E' pois um honroso dever
para todos quantos disponham
de dados e informações fide-
dignas sôbre a vida dêssea
militíintes, que são orgulho e
glória de nosso povo, ajudar
a elaborar e divulgar suas
biografias. O 30.» aniversário
do Partido é uma oportunidade
que não pode deixar de ser
aproveitada para esta tarefa
patriótica.

* .****-**•*»»*.
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Um golpe nos planos
Dos inecmdkmos de guerra
CAIU 

MAIS um gabinete franeê*. o gabinete da Faure.
Prasegua m»lm o dele de taíaea miiitáieriai» que se su*tvdmm m Franca, desde que, sob au ©nít*n* e •»•» • \o «i, im-

pt«ri«bsta* norte-ninarteanos, m parüd.»» «ia grami* barguo.am tnxnm» afagaram tio inverno o Partido ConiunítHa paraimpor a« país o «plano Marshall», o pacto do Atlântica. 0 «t-xti*.
tito eurepeu» e a miliUir.sação 4a Alemanha Ot-kfc-ntnl. Oafastamento do governo do maior partido da França, o glorio*•o Partido de Thoros, se. dt* um lado, «ignifieou 0 avanço da.coloiüraçáo do país pelo* monopólios americanos e seu atrela-mento ao carro de guerra de Truman, resultou, por outro lado,numa «ISO política que se aprofunda dia a dia o que só terá.soluçúo com a vitória do povo através da conquista de um go-Vêrno de pa*. Independência nacional e proirresao.Na realidade, as crises sucessivas de gabinetes na Fran-
calque a Imprensa reacionária procura explicar como consc-
quendat do parlamenUiriamo, reside na contradição cada ve»mai* profunda entre os anseio* de paz e Indepandtnda nacio-nal do pov0 francês e a política de guerra e submissão a W«s-hmjrion setruida pelos partidos dns chuu.es dominantes, Inelu-«ive o partido dos socialistas do direita.

A queda do gabinete do Faure. por exemplo, 6 uma der-rota que o povo íranefis Inflige nos que tramam derramar o

MM «autue poM monopólios imortal lata*, A queda do ¦.-¦•.•.¦
nela fiel prvmMa dt» Mttgoi Uebatt** na Parlamento, suscita*•ios peta politica fUuuteriia que pn vé «aormes u.. |». »>,.. au*
pirmvniarea para o rtamaittttla em França e o opremvo
exmiio aa t5l§t?nhower, o chnmiido tojtfctíto europeu», lisae
luttjelo 00 despesas foi oprwntnae por Faure apõa a Coute-
renda de l.iüboa dot» pai*»* do I Vio do Allnnure, «ndo o» pa-trôes atm*r cano» t*ai^ram 12 dlvWci fraiireass para o »m^r»
rito auroram* « a realisaçôo »it* fabulosm» dtuptisas para a ío-tenilfleaçao da milttaiuaçfto »l» França.

O armamoatj»mti e a deiteiiileneía tia oetuiomla francesa àefonnmla da guerra noHe-amerieana. atravea do «plano Mar-
ihall», levara a França a uma situação do verdadeira catas*trofe; a redução tio* aalãrios e Uu niv**I »t, vitia das mawms
p.qiulares. em fat**» doa aumentos de preço», tornou-se vlolen*
ta, enquanto a balança ctuiierrinl do pais acumula d**íicHs tre*irentfua o acelere a deaviiliirixacao do franco. K* neaaaa condi*
cm* mie, i,. „¦„. »i. -..».;.».!.. eumprir as ordens dos patrfeaameriranos para vender o sangue do povo franefa n„, novosli Hera de Wall Street, a maioria parlamentar obtida pelo «par-tido «norteano» atra**éa de uma lei eleitoral fascista, nâo con-
jegue funcionar como um bloco para apoiar toda» as medidosde guerra. Sob a pressão dns mnssns populares, nté mesmo re-
presentante» do alguns partidos burgueses so viram obrigadoso retirar sou apoio ao governo onti-popular de Faure, na que»-tão da cobertura das despesas militares para este ano, quo pas*saram de 055 milhòea de francos para um trilhão o 400 milhões.A derrota de Faure é. assim, uma derrota nos planos doguerra do» Imperialistas norte-americanos e seus lacaios frnn-ceses. rVmonstrn. pois. quo os planos dos Inccnriiários de guer-ra encontram a resistência enda ves maior do povo francês,
que já deu mais de 10 milhões de assinaturas no Apelo pela con-clusno ds um Poeto tle Pnr. entre ns eineo grandes potências eoue. sob a direção do Partido Comunista, luta por um governodt* paz. de independência nncionnl e de progresso.

 em Montevidéu
A Conferência Continental

/k tO tO aT^ áf* V * mTm Õ f\ »ar%. m m _jil att**Mf —m —ASSEGURADA A PARTICIPAÇÃO DE
DELEGAÇÕES DE TODOS OS PAISES DO
CONTINENTE — JA SE ENCAMINHAM
PARA MONTEVIDÉU DELEGADOS BRA-
SILEIROS DO RIO E DOS ESTADOS —

Em vista da im.*)ossibíli-
demais paises aprestam o
embarque de suas delega-
ções, a fim de que estejam
também presentes à instala*
ção da grande assembléia
dos povos do Continente.

GRANDE NUMEBO DE
PERSONALIDADES

Segundo informações do
Secretariado da Conferência,
inegrarão as delegações de
diversos países famosas per*
sonalidades, artistas, inte-
lectuais, cientistas, lideres

dade de realizar, no momen*
to, a conferência Continen-
tal Americana Pela Paz em
nossa pais, o Secretariado e
a Comissão de Inicia; ivare*
solveram transferi-la para
Montevidéu. E: já no próxi*
mo dia 11 instalar-se-à sole*
nemente o conclave na Ca*
pitai uruguaia para onde já
se dirigem delegações de
vários países — Estados
Unidos, Mé.\icD, Guatemala,
Cuba, Venezuela, Colômbia,
Chile, Argentina, Brasil. Os

políticos, dirigentes opera*
rios, religiosos, lideres juve*
nis e das organizações femi*
ninas. Entre as .personali*
dades que. provavelmente,
estarão presentes ao con*
clave destacam-se o general
Hcriborto Jara, do México,
Gabriela Mistral, Salvador
Allende, vice-presidente do
Senado do Chile, dr. Joseph
Fle:cher, professor do Semi-
nário Teológico de Cambnd*
ge (EE.UU.), o conhecido
jornalista norte-americano
Albert Khar. e o eclesiástico
dr. Willard Uphous. Da de*
legacão colombiana partici-'pa o conhecido filósofo Bai*
domero Sanin Cano. O pre*sidente da Assembléia Na*
cional da Guatemala, licen-
ciado Roberto Alvarado Fu-

PESTES mm A 0 CANDG ¦ a ¦
(Conclusão da pag. 1) ^

pnís para a «ruerra» que é a política deste go-vêrno de latifundiários e prandes capitalistas
serviçais do imperialismo, diante da ameaça
crescente e já visível do embarque dc tropas
brasileiras para a puerra imperialista contra
o povo coreano eu em qualquer outra parte do
mundo, 0 problema da paz e da puerra apare-
ce mais claro ao nosso povo, cuja vontade de
paz é imensa e. se «rganizada, tornar-se-à in-
venci vel.

O povo já luta contra a.s conseqüências da
política de guerra e pela paz e se agora o ar-
mamos com a compreensão de que todos os
seus problemas encontrará na luta em defesa
da paz largas perspectivas de solução. Se le-
varmos às massas os esclarecimentos e a orien-
tação que nos traça o Informe de Prestes nos-
so povo dará, ròpidamente, passos mais decisi-
vos no sentido da luta contra a guerra e o
imperialismo c eeus lacaios, no caminho da
luta pela libertação nacional e a democracia
popu.ur.

_ Todos os problemas do povo, na realidade,
estão relacionados, hoje, com o problema da
paz ou da guerra.

E' em conseqüência da política de guerra,do aumento contínuo das despesas militares,
dos gastos em apêndice da economia de guer-ra norte-americana, que aumenta incontrola-
velmente no país a carestia da vida e que os
salários nem de longe acompanham a corrida
dos preços, que o povo passa mais fome e en-
frenta dificuldades crescentes. E', igualmente,
através dos preparativos de guerra que se ace-
lera e intensifica o saque imperialista às rique-
zas naturais do pa''s, que aumenta a exploração
imperialista do trabalho dc nosso povo, que nos-
sas forças armadas passam ao comando dos

generais ianques e nossas bases militares vão
sendo entregues ao governo americano. E' en-
fim, preparando o país para a guerra, prepa-rando o envio de tropas brasileiras para a Co-
réia ou qualquer outra parte do mundo paraas agressões imperialistas contra os povos,n?u« os governantes desencadeiam 0 terror eon-** • povo, seguem uma politica cada ves maia

aberta de marcha para a fascistização do Bra-
sil.

Se, pois. a política de guerra que seguem
as atuais classes dominantes, sob a direção dos
imperialistas dos Estados Unidos responde
pelo agravamento sem precedentes dc todos
os problemas da Naçã0 é a luta pela paz,contra esta política de guerra, que poderá en-
caminhar mais rapidamente a efetiva solu-
ção dos problemas do nosso povo. A luta pela
paz tem uma amplitude incomensurável,
abarca todas as lutas populares, abrange osmais amplos setores do povo, penetra mesmo
em camadas sociais que, em tudo o mais, seencontram distanciadc?s das reivindicações
populares. A imensa amplitude desta íutaisola, assim, os inimigos fundamentais dc
nosso povo, os incendiários de guerra do im-
perialismo americano e seus lacaios, os gran-des latifundiários e grandes capitalistas li-
gados aos financistas de Wall Street, quedesejam, querem e preparam a guerra. A
luta pela paz é a bandeira sob a qual avança,
portanto, a luta de libertarão nacional, a luta
pelo programa da Frente Demotrática de Li-
bertação Nacional, desde que, ajudando o
povo a defender suas reivindicações mais
imediatas e sensíveis, a lutar contra a domi-
na^-ão imperialista e pelas liberdades demo-
cráticas, saibamos também intensificar e am-
pliar o movimento dos partidários da paz, emostrar ao povo a ligação de seus prob'emrscom a luta contra a política de guerra do
governo de Vargas.

E' esta imensa perspectiva da luta emdefesa da paz que nos abre o Informe dePrestes, encaminhando os comunistas, a cias-se operária e todo o nosso povo para com-bates e vitórias decisivos para a causa da li-hfrta^ão nacional e da paz no mundo inteiro.
Estudar, assimilar, nplicar o Informe de.Prestes, divulgá-lo e expücá-lo às grandesmassas c, pois. uma tarefa do momento paratodos «s que desejamos defender nossas vidas

t as vidas dc nosss0 filhos da carnificina
imperialista que nos ameaça, conquistar um
futuro de independência • bem estar para •"*— brasileira,

entes estará, provavelmente,
na delegação de seu pais.

Do Brasil seguirão, do Pio
e d.s Eü-ados, escritores, di-
rigentes de organizações fe*
mininas, vereadores, e júris*tas, bem como delegados
sindicais e juvenis.
TRABALHO 1 ARA O ENVIO

DAS DELEGAÇÕES

No Rio e nos Estados ns
comissões de patrocínio e de
apoio à Conferência Conti*
nental intensiíicam o traba*
llio para enviar o maior nú* i
mero .possível de delegados
a Montevidéu, para isso rea-
lizando ampla campanha
financeira.

Mas. ao mesmo tempo, as
as organizações que apoiam
e patrocinam o conclave in*
tensificam o trabalho juntoa personalidades, organiza*
Ções populares, sindicatos,
clubes esportivos, associa-
Ções religiosas para quedêem sua adesão ao con*
clave e à orientação exposta
no Manifeste de Convoca-
ção. No Rio Grande do Sul,

! por exemplo, novas adesões
\ de destacadas figuras locais' vieram, recentemente, re-i forçar naquele Estado ascomissões de a^oío à Con-

feréncia.
OS POVOS DO CONTINENTE

VOLTAM-SS PARA A
CONFERÊNCIA

Os povos do Continente,
que não desejam absoluta-
mente nova guerra mundial,
vouam agora suas vistas
para Montevidéu, onde sereunira a Conferência. Todos
os que já tomaram conheci*
mento üa realização do con*
clave aguardam suas deci*
soes que, certamente, contrl-
buirão de forma efetiva e
prática para estrei.ar o en*tendimanto e a aproximação
dos povos na luta comum
pela solução pacifica aos
graves problemas interna-
cionais que ameaçam lançar
a humanidade na mais des*truidora e terrível de todas
as guerras. Para que os tra*balhos da Conferência te*nham êxito e cumpram suasfinalidades, os partidáriosda paz, no Brasil e nos de-mais países deste Conti*
nente, aluam no sentido dedivulgar entre as mais am-
pias massas os objetivos doconclave e, ?posteriormente,
de tornar largamente conhe-
tidas as decisões que irá
**a*maf

flOSmú
cantes'
domunéc
EGITO::. "8,M «**> m

tltttlçà» éa ptlmclru ttiitn.,^
«¦«Ut» Ali M.lrr, |.af(j)| JJfâ.â» «ti» r»lr»nKrt„„ U|Mm, mm*•.rilàairoa * Itainr»» «*-"tHmjj
Ut sova tslprl» tmram Um,^MBS cru.r. •,.•*,«.,. à „.„„.,,,2
Uo MUI* .UO Uru »„.r, ,-„,
Irrlntriaiua *9 4»lru

ÍNDIA T ° l*HMi (<"»*"*n tina da tntll» ,„*
quUlwu tt saddfSI na 1'jui*,
mrtuo aado-ial, Utroand»»,, ,»t«««nde iliii.I.» (]„ pife fm £im.. iniu-ti* parlssMstar, <n
all-adoti do rartltti* Osmaakrm «t|ut* roto rl«* «-.iiiRiiim,., t
Kr.nir» tinira Dratoeritlca e»,
pular, alafenua tatnba*m ,|.
r» | i. •..i.lniil. ¦%. Ktn .li».,..,. y.%t
**<•«¦**, «« canilldatoi iMBoalltaè
il.ri.ii.iiain os «oüllato» ,-0r.iitiilo do COBfrelfi), q:ir .4
r Ua no fovfrao. O piri:.. 1-4
rratlrado »»»b u«rror pnlirUI,
irmiu tido praaan e i»rr». „•.!, >.ir
nuntrro-Mia caadidalm coma-
¦latas.

VIET-NAM" V™ •
v *•*-**¦* *a*»A *. KrABÚt, tU

, I» qut tua a r...i..ii,.i(
d» rídadr-furUlrta de Ilaa-llihn,
ai t.irta» da Exército do l.ilir»**.
tação N*aii..ii.nl do Viet-Kaiã am
aproximam rada tf* raai« da
riila.V do llan.i, da qual jt .«
ttchnni a uma dinlânrla do m»-n»|
da CO qnliomi-troN.

FRANÇA crl(lc , *ps0Ii,i(.a
franrra». acompan U .. ¦-. ,,
d- crariitaima criti» linunr.lr».
Oi jornni* e políticos proi;rrS4
llttf arentunn: qun a Francfl
elio*;oa a atra *»itaacao devido li
politlra do Ktibmtssíio cnn 1.1»
aoH l^KtadoB 1'nltlos o qu.» t,
trrmrnda crino ó rons.'qiirticia
dirria do l*Jnno Marthnll e df
preparação furrreira.

URSS — Acha-M rcunldoi
om ülufcon, o Sovitt

Supromo da llltss, composlu pe*
loa representante! do Sovi.t 1I4
l'nl*:ii o do Sovlet daa Nacir*»*
nalidades.

HONG-KONG 7M„T.
dc policiais liritiuicos linven-ia
impcdiilo a entrada do umn do.
leca^üo chinesa, resistaraniso
violentas manifestações anti*
imperialistas naquela colônia
inglesa do Extremo Oriente.

PrtPFTA — 0| ¦nvasore'
UUamA americanos esíãíi
empregando armas bucteriulo*;.*
cas na Coréia, onde as m ;o<
ciaçõi s para o arniiüticio sã©
também sabotadas pelos beltV
cistas anglo-americanos.

VOZ OPESMÜ
Diretor Responsável

JOÃO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATRIZ: Avenida Rio
Branco, 257 -17.° andar

sala 1712
SUCURSAIS

S. PAULO — Rua dos
Estudantes 84-sala 29;
P. ALEGRE — Rua Ria-
chuelo 889 — Baixos;
RECIFE - Rua da Pai-
ma, 285-saIa 205 - Edi-
fício Sael; SALVADOR

Rua Saldanha da Ga*
ma, 22-térreo; FORTA*
LEZA — Rua Barão do
Ri0 Branco, 1248, sala 22

ASSINATURAS
Anual CrS 60,00
Semestre .... CrS 30.00
Trimestral ... CrS 15.00
N." Avulso .. CrS 1.00
N.« atrasado * Cr$ 1.00
Este Semanário é reim*
presso em S. PAULO 4
RECIFE - P. ALEGRE

FORTALEZA - SAL»
VADOR • BELÉM.
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RECRUTEMOS NOVOS
MEMBROS PARA 0 PARTIDO

O 1'aHlda Comunista do
Mi vi comemora f-te u*di
o -."i 30* aniversário da

; .-'..Lu Vi.
ílrandea tanfaa esifronla

e w.»eo Partido, Sr-iul.» o
BentTJ ai*l»il!nndr»r da* for.
t»n ar» campo antllmperlnllti-
U e democrático, no BrajrJl,
enbe a êle revidi***"* i»***, ««*»«i».
In brilho da eaclare*-lmento
© far*>r um f*rio e*.f*»r»;o a
fim da. no pro-ceeso dn» lu-
tu» de masiui*. ronsepiir q
r iplda unlfirai-Ao do «povo
brasileiro e oiinlnmento e n
derrota 'la* força» da rvn-
çâo 4 da Imperialismo nine-
ricanr cm i> .<> pnb-,

E*.'i.e tarefmi nó |KHlem «nr
realiradaa por um forte t*ar.
tido Comunista, eatreltamente
ligado a i i<: i..-:i;i e, em pi.r*
tlcu'tr, a classe operaria, o
recrutamento d© mlllinrea da
nevo. militantes pu-a o Par*
fido e n criação do centenas
de nevas ciMulits nm empro,
rna e nm faaehdas, no-* balH
tos t n'»3 .•••.-..i.ih. ori UhIo o
país, e uma oondicAo paracaie e Partido cumpra suas
Imensa*» tnrefnn junto aa
MaSsai».

Ex-stetn no paia eoadiçOea
favoirtvela pura uni rápido
trcscj.ounto do Partido, Oj
trabalhadores o aa rn.n.s.w
populares demonstram i;r«**s-

IOAO AMAZONAS
centernento aua Indignaç-ao

eonír.* o »¦¦-veri-o de Varão»,
» fwivlço doe ImpeHallslas
amerleartoa. o aua nrdente
tT'«'»«*i *-*nra oa com^ni****-***.
Nio há lulas em nosso paia¦* t»~ien*—*i m.
ceaaanfemente de vigor —»

?ai «cíp-tçio d-».ir •muiti-.t.ii e tem o eatrelto
enlate destes com au mas.**ui. Em multoa casos, aoeeÍAclir.i*e*fi '»••«•» e-TOn-UI-ir-i
h«us promotores procuram oscomunistas para •*'*-< - -11*; -
lar aiuda e orientação.

Mm. o Partido *..» podocrescei no ritmo exigido pelasituação e em concordância
com as possibilidades exis-
tente-, sn fonnos cupajtca do
rrwnet d-rflnltlvar*çn»e rom
e carvmtanclsmo ainda pro-rbmht nte cm roasaa fileiras
cm n ni teria de recrutamento
t uo orgnnizuçao de novas
células.

NfO 6 justo esperar ruie oa
operários venham esponta.
neamvnto ao Partido, o Par-
tlilo precisa ir aoa operarioa,
nos melhores filhos da chs-
se operaria o aos elementos
mais combativos cb outras
cantadas da população, para
çsclarccô-los o ganbá-los pa-ra suas fileiras. Quantos tra-
baihadores, firmes e comba-
rivos. voltam-se para o Par-

rnirm debates e mium o
MR BO fiUUMIU PRESTES
¦^ÉS-*5.°S9 C* N' SÓI3RR ° L9 P0NT0 DAORDEM : J DIA DO PLENO DE FEVEREIRO

O Comitê Nacional dn r.c V.. aprova unanimemente o"forme político apresentado cm nevm ãa Comissão Exe-•uí**.*** *W> Camarada Pr'-sins, s-n-f tario arral do PartidoO Comitê Nacional da P.C.B., dada a importância dC*-e Informe, resolve determinar qne sen estudo e discussãosejam realizados^ como tarefa obrigatória, cm todos os esca-Ins du Partido; qw cm todo o Partido seja imediatamenteorganizada a aplicação das tarefas nele indicadas, c qu-*>* comunistas e todas as oraanizações rio Prtdi r'àVsèmum y.ério esforço tio sentido de tornar esse documentoconhecido da clas,w operária e das mais amplas moscas
populares.

O Comitê Nacional dlrige-so a todos os militantes doPamdo no sentido dc unir c organizar r. rir.,.. UJ}e „ ,,n ,as Orandes massas populans r.a luta pela oaz e a inde-pcnd^aanacvmal, a fim de quebrar os pianos readond-nos dos incendiárlos dr guerra em nosso pá'» ri* »»-"•„-contribuirmos para a salvaguarda da paz no mundo inteiro,e dr- avançarmos no caminho dn organização da FrenteDemocrática de Libertação Nacional.Pio, Fevereiro de 1952.

O Comitê Nacional do P.C.B.

-¦' "¦ o\8[f*»<-W.

lido ia.. n»"u> rah«»m rpm* pau*«o dar fiara ae tornarem ml.litantes? Quanto* buru* »*!«-.
memrs *ao *•!» --\..«m ,|e •„.
greanar no Partido © náo ofaaein i»or i^nsar qu« lhes
falta capacidade política oumesmo cultural T E miantoit< itrin. nfto entram pnra o
!>nrt'da porqu» nAo «at»ein o. oue 6 o Partir** e como atua
em defesa <la elaase opera*
ria e do povo?

Far. parte da atividade dia-
ria doa comunislna o trnba.
lho oe recrutiimento de no*
voa membros p«m o Partido,
e trabalho constante de pro-'
paganda do Partido. E este
trabalho sA putl» ser reali.
rado de una maneira viva.
t*e Interrogarmos muitos d'«a
nossof iittltuintcs sobro o
mo<l'i como vic-ram para o
Partido é muito comum ou-
virmos o soguinte resposta:—»H.l muiu tempo cu JárecJlTava algum traballto.
mas nunca i.ie disseram nada
Mobr« o Parlldo>. pu entflo:—**Et: subia que fulano era
eoríiiyiisia: ôla falava de
IVestcs ou vendia a VOZ,
mas nunca ine convidou paraJnrro^sor no Partido*-. As-
sim, é claro, nfto se poderámultiplicar no ritmo dese-
jndo e necessário as forças
do nerso Partido.

Cada célula e cada mill-
tante. no local onde atua, de-
vc renlinar um trabalho per-manente Junto aos e*emen-

, tos oue mais se destacam
nas lutas ou que demons-
Iram qualidades revoluciona-
rias pira pr.-parA-los paci-entemente c ganhá-los parao Partido. Ca.ia militante ecada célula deve ter seu
grupo - vamoa assim dizerr> candidatas a membros doPartido. Sào os elementosoue constam d* r*!nno da ce-lula para o recrutamento »i
jimto aos quais cia realiza
um tr.ibalho ri«;íc*ní»tico. Nâo
se trata, apenas, de dar-lhes
nossos Jornais, de ouvir suaopimào sobre as ações a se-rem empreendidas na empre-
sa, de mobiliza-lcs para nluta Trata-?e também deexplicar-lhes cem simpliçida-
de o one e" o Partido, seusobjetivos, sua cientaçfto.

Alem disto, em cada em-
presa há sempre 10 ou 12operários honestos e conh".cido-j dos comunistas que sedispõem facilmente a ouvir,

Tem em &\cna
A VOZ DA STANDARD OIL

v i J*4*?/Nfv<,**,da Fontoura, e obediente empregado de mUter
í, , *ré™,*?* ^iadti m «•j,,»"-*8â»<» «Mie è urn ...•„.. dsStandard Oil. fui st.» «„ Attalha*» .Vagraa para fax.r propa*uaiida ilt» Kinrra. Serrlu-Uli a«* pretexto a entrega de um bu»,.lu .!»• l»lu llranco, rufa radrirs Joftq \p-fe,, conspurca hoje uo. amarati. O lacaio marca fBaaoi candidatou.^ ., hrrsnca da-
jWrias.de leio Branca. Mas nio poda fuyir à ronfUsfto de «juea polltka d» «-m.. «lu.,.. i... « arbílrai**«n* neKuiüa tradicio.iialmfiite por no4-4a diplomacia aofreu altrumaa •retifieacáeii».h*i»8a rtuflcafdei foram definidas pelo raesrao Joâi, Seveu,im Iloirolá, como lallenacâotJa Mibcrania» c po-da»» «rn práti.ta MS acOrdoa de traição c t-iu-rra da Coafereada don Chance.lerea. O v«nde*pátrla pregou ... . joven. cadetes a obwiirnci»ao corrandantc supremo, o ánico *.que t*m o dirrho de moverns peças do joso.. Comandante, quer dixer Truman aqui re-presentad.. pelo ffsL MulUns.,0 jogo ê o Jogo ds guerra. E aspeças a serem movida-» hòo nsturalmente oa Jovens branildro*r».clamadf*.. cimo carne de canhão, Aos cadete*, o vende-pá-ria pretende atribuir a tarefa de capitA,.., de mato contra oat-aliaihadorea, ou patriotas c os partidário* du par. O prímriroalvo qne aponto para MUS fim* hUu Uh braxilriroa que não aeHibmr-tcm a Truman. Usa Joio Neves nio engana noa» moci-
«5*1 ,,lr ro'r* *'"" *" h'"iM'm'' •"

A FARRA DE GETULIO
Está marcada para hoje. aibado, no ambiente de luxo na-b..bcsco da Quitandlnha, a farra oferecida a Getulio pelo «euRcnro Amara Peixoto (também conhecido como Alzirâo) e!.r!a esposa do antÍ*;o diretor do Dip. Adalgiaa N.ri Fontes.INao iç sabe quanto vai custar a noitada. Ma» já foi anuncia-'

Jo que o governador paulista, Lucas Garcez. participará da(estanca com todas as benção** do cardeal d. Carmtlo.
,,n,J. 

m 'Vr"° 
r* fMr°re«:ênc*W d*» Quitandinha. iiumiaadacomo noa bons tempos em que era o mais luxuoso antro de jo-Batina da América, érgue-ae o quadro tremendo do aofrimen-to do povo hrasileiro. A tragédia das retirantes fuMigadospela seca, despovoando o nordeste até o sul da Bahia e o nor-le dc Minas, a catástrfe terrível da Central, o descalabro da«ancultura e de toda a economia nacional, a fome e as miga*

2« STn« 
,,r3S,,CÍrír ,odo • O™*™ í» «Wris e da explora"

Em Minas. Kubitschek sc divertia assim. E em plena festa
vllZT" 

a r"a' G.Ch,,Í? tamhém «™ sc divertir «enquanto „I.raz e tesoureiro,, isto é. enquanto mister Burke Rnaon é te"sourelre. Esquece é que o povo pode sair novamente à rua ê

-ce convidados, um comunis-
la falar sobre o Partido e osfins que persegue. E3tas
reuniões podem ser cuidado-
samerfte preparadas pela3células ou militantes. E
quando seus organizadores,
por motivo do baixo nível
político ou ideológico, nr.o
ko sentem em condições de
realizar a palestra; devem so-
licitar a ajuda dos organis-
mos superiores.

O recrutamento é uma ta-

"* ti I ttfPmmMmmmmm-. ~*~ 
'-'M
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fe*m *mwrif^~^'

r^ra permanente. As orga-
njracõea do Partido que re-nlizarr seu trabalho sem a
prco.*upaçáo constante de au-ircntai rr.n efetivos, de cer-car r.s células de um amnlo
circulo de simpatizantes.
acabem de^nhantío e perdema norspectiva do própriocrescimento e consolidaçáo
do Pcríido.

Comemoremos, pois, o 30»
aniversário do no?<*o Parf*.
cio, recrutando milhares denovos membros para suaa
fileírus. Façamos do n-iszo
Partido um grande e pode-roso Partido dc massas, ca-
paz ae conduzir o proletária-do e o povo à vitoria defini-
tiva sobre o imnerialismo
ameriéano e seus lacaios no
Erasil.

%4em%*%fA&& ArSeY ím. * áffl

Ocupação
Violência*» sòiiro violências pu-lidais sobrcssultaiii o povo Ut-,

ciüade dc Bcclíe, sob ocupação
militar americana. Após o cs-
pnncamonto do juiz Pessoa de
Lima, do I.asroa dos Gatos, agre»-
dido por comerciantes por ha-
ver protestado contra os uuni.-n-
tos_ de preços, ô cercada pela
polícia a tradicional Faculdado
do Direito, trnvando-se luta en-
tro os bèlcgrúlns do coronel nazi-
ianquo ltobcrto Pessoa e os jo-
vens universitários. Para com-
piei ar o quadro, centenas de
pessoas em Recife foram envc-
nenadas com peixe deteriorado,

Nota
Km nota emitida logo após o

catástrofe de Ancliieta, a (en-
trai do Brasil «iuformava» quo
om conseqüência de um cho-
quo de trens o tráfesTo ficara
suspenso c quo asegundo cons-
tava», havia cinco feridos...

Providência
O governo do Tara aumentou

• preço da carne visando com
» medida... facilitar sua aqui-
¦leão pelo povo... Apesar disto,
p ré—, continua a não haver
«¦"•»«.© nos asougue».

Açuc
Os usinei ros paulistas conti-

nuam contra o aumento do pre-Ço do açúcar decretado pelo Ins-
ütuto do Açúcar e do Álcool.
Alegam que já têm grandes lu-
cros e que os preços mais bai-
xos lhes permitem fazer pro-veitosa concorrência aos usinei-
ros do nordeste.

Aumento
Consta que o Sr. Juscolini»

Kubitchcsk pretendo autorizar o
aumento do preç- dos cinemas
cm Belo Horizonte, apesar ds
violenta advertência popular de
janeiro último.

pacío 4o liras!! no Encontro
Cconomico do Moscou.

Ârquivamenio
Mais de mil populares da cl-

<!ad.: goiana do Anápolis diri-
eira:;i-se ao juiz Aguiar Dias, da
Sa. Vara Crijninal, reclamando o
Avquivamento do processo amo-
Hcnno contra Prestes,

Regressando
De volta de um.i riagem n

vários paises du lSnrppa, regres-
sou a esta capital o dcpuiado
ronuuiiúa Roberto Morena.

Reatamento
O Sr. Josó Antônio Aranha,

ex-prefeito de Porto Alegre o
presidente dn Câmara Municipal
daquela capital, manifestou-se
pelo reatamento das relações
entre o Brasil o a Calão Sovié-
tica. O senador Alberto Pas-
qualini, ouvido pela imprensa,
declarou-se favorável à partici-
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O HOME DA
SEMANA

Viac!i«s';u Mo*oUlV
Amanha, dia f? de mmça,

cornploia tíS tmm de kxí»*
ipfieía o c-amarada Viat-h-»»-
lav Molotov, bokiiaviqu* <ia
velha guarda, uma daa
maioroi figurai de it-.-^n
época.

Naacído em Via tka Gu*
bemia, Molotov tatdou «ua
carreira rcvulueiunAria ana
13 anem, em lüu3 uoi cireu*
loa ortudantls de Kaxan.
Um ano mai» turde entrava
pura o Partido Bolchaviqu*.
Sua deatacada atuaeao re-
VQluclonaria atraiu contra
elo o ódio da autocracia
«ariiita e em 1900 Molotov
era preao e deportado poidois anos para VotoKda Gu*
bernia, dc onde ingressou
em 1911, eneamínhando.ac
para SSo Petersburj-o ihojc
I/-ninjírado>. A partir de
1912 Molotov trabalhou naa
redac-ões de PItA VIM e ZVES-
DA. Foi pur este tempo queconheceu Stálin. de quemse tornou Íntimo colabora-

dor. Como secretario da n*-
daçâo de PRAVDA, Moloto*.
cst.nbelot-eu intensa t-orres-
pondencia com as oriraniza*
çoes do Partido Bolcheylque
e com Lí>nln p-s^ialmente
e tomou parte ativa nos tra.
balhos da fração bolcheví
quc na Duma.

Repetidas vezes Molotov
foi preso e deportado. Nooutono de 1914, ao deflagrar
a prirr.vira puerra mundial,
encontrava-se em Moscou,
encarregado de recomtruir
as orf»anizaçôes do Part'do,
oi-o hn-iam sofrido serio
polpe por parte da poliria
ppltyca. Dois anos anó^,
trabalhava em Petrn"râdo.
como mvmbro do Bureau
p-r.,n fto comitê Centr.il dos
Bolcheviques, que consti-
tuia a mnis imoortnnte een
tro do Pnrt-do na Rússia.

No periodo da RevolueSn
de Fevere!-o em 1917. Molo-
tov era rr"*nbro do f>imftij
de Petrofjrado do« bolehevl-
ores. nu->nt0 a Gra«-ie r«ç.
volução Socialista rle o**.
tubro lnte,Trnii o C^m-lê Bo**»
chevique Militar Revolucíò-
narfã que dirigiu a insur-

Denois de ter ocupado im-
pn-tin«-o<; noefos no en*?o
.invem Esfrio- So'v**t*co « no
p.->rt'^-.. Miiotnv foi eleito,
om 1PLM. membro do Comi-
tê Central d- ~tr.rrM0 pom,,.
n-s^a p-.-.-po. e sunlérj'*? do
Bureau Polítv0 e deoo'<: c\o
Con*fresso, eipito secretário
do Com.itp Central. r.0s-*o rn-
d» es+oy,-, Pté 19^ r)eSf1e
1926 >-T0iotov é membro do
Bureau PcHtiro do rom-tê
Central do Pf--«do Comuri"s-
ta <b) da URSS A partir de
1930 e até 1041 foi presiden-te dn oP-eeihc dos ¦"¦—i'ssa-
rios do Povo e em 1939 pas-sou tamb-m a ser o Comis-
safio do Povo para os Ne-
poc-os F-rteriores car-ro quetransmitiu a Vishlnsky, há4 anos. Com a in-i-ca-^io de
Stálin para a n^es-denc^-^
do Conselho dos Com*>-ar:os
do Pnvo. Molotov passei ?per v;ce-> vrndcníe do *^„-
solho o -i-^ we*sfdr.nt-r> fiQ
Comitê de Dolosa do Esta-
do. TVene 1042 é o nr;m?;-o
vice-orppidente do Con^^^o
de Com'j"sarios do Povo
(atualmente Conselho deMinistros).

Em 1940, ao completar 50anos. vMolotov, pelos servi-
ços excepcionais prestados àcausa da Revolução Prole-
tária, foi agraciado com aOrdem de Lênin, recebendo
posteriormente o titulo deHerói do Trabalho Socialis-
ta.

Personalidade marcante,
di?cipulo de Lênin e fiel
comnanheiro de armas de
Stálin. Viacheeslav Molotov
é. hoie. a segunda pessoano governo soviético.

*#*-»--i
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OMERCIANTES
iPJTÁmCOS
IK}R ÜM PACTO

A CAmani de Cdtttáf*
elo tle BIrmingham, na
Inglaterra, que repre*
iw:ta 00 mil membro»,
aprovou uma ro** ulu
.io pedindo ao go*Ír**
no britânico o Inicio
rins convurrftçÔHH en-
no na cinco granJeg
pott-ncina, tendo um
víFta a conclusão dc
tim Pacto dc Paz,

A roeOlüçflo ac ma-
infesta, ainda, pelo
término da guerra da
Corem c centra qnal-
quer tentativa de es-
tender o conflito A
China. «O primeiro
dever do govôrno é
assegurar uma confe*
rência das. grandes po-
tências para concluir
um Pacto de Paz c pôr
fim à guerra no Co-
róia» — diz o docu-
mento, ajuntando, que
a expansão do arma-
mentismo «arruinará
c c o n ô m i camente a
Grã-Bretanha e a Eu-
ropa Ocidental, poden-
do conduzir mais fà-
cilmente ao desenoa-
deamento da guerra
do que à mariirícnção
da paz».

éf^mcl^1
Aceleram-se os Preparativos
Para a Conferência Continental
INSTALADO E EM GRANDE ATIVIDADE
NA CAPITAI. URUGUAIA O SECRETA-
RIAIM) DA COMISSÃO DE INICIATIVA —
PREPARAM-SE AS DELEGAÇÕES DOS

PAISES AMERICANOS

^F^at W^mm»yúi!^F /*aa*B
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O Uc. Roberto Alvarodo Fumtcs, presidente do Congresso da
Ouatcmala, entre altas autoridades civis e militares, numa

cerimonia oficial. E' um dos signatários do Manifesto
- dc Convocação da Conferência 

Os .Jovens Fluminenses Empunham
A Bandeira de Luta Pela Paz

BRILHANTE A TRAJETÓRIA PERCORRI-
DA NA CAMPANHA DE ASSINATURAS
SC: O APELO POR UM PACTO DE PAZ —
INICIATIVAS QUT PODEM SER APRO-
VFTABAS PELOS PARTIDÁRIOS DA PAZ
DK OUTROS ESTADOS — VENCENDO AS
DIFICULDADES, VÊM COBRINDO TODAS

 AS COTAS 
Os *pvens fluminenses es-

iâo descrevendo brilhante
•trajetória na campanha de
assinaturas sob o Apelo por
um Pacto de Paz. À base do
«entusiasmo, compreendendo a
importância da defesa da
paz, capitalizando e gonera-
lizando as experiências obti-
das, eles não apenas cobri-
ram a cota que lhes foi ori-
içinalmente atribuída pelo mo-
vimento juvenil brasileiru pe-
Ia paz, como se fixaram no-
vas cotas, sempre mais altas
e as cumpriram, todas d«an-
tre dos prazos marcados. A
35 de agosto de 1951 haviam
atingido as 80 mil assina*
turas que lhes cama cote*
tar. N&o sar..sTeit:>s, ampW-
ram o objetive ,para 100 mil
ifirmas a serem recolhidas até
a inauguração do lü Congres-
ao brasileiro -dos l*»a*ftti3í.ri(*s
da Paz. T*Ta data ítícada. lia-
viam superado a «cota, eoi«v
tft-hflo i0& nifl assmdttíí-&8.

Mas, não ae deram por s-a-
tisfeitos. Gomo diz o fcvem
Otheres de Andrade Brilme-
r.afc, campeão nacional juve-
nil na coleta de firmas, 03
jovens fluminenses -compre-
enderam, que a .guerra ;pode
aer evitada, desde que se lute
com afinco por èss>e objetive.
Diz êle: «Tomamos em nos-
sas mãos uma bela tarefa:
levar a mensagem da ipaz
aos jovens, ass operários, ao3

camponeses, ao povo em ge-
ral; assinar e fazer assinar
o ApClo por um Pacto de
Paz, conquistando milhares
de assinaturas».

Com esse espirito, fixaram-
se a cota de 130 mil assina-
turas para ser coberta ató
15 de janeiro. No prazo, a co-
ta estava atingida.

B em resposta ao apelo do
Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz, os jovens
fluminenses e s t ahaleceram
uma nova cota de assinatu-
ras — 160 mil — que já es-
tá coberta em cerca tle 90
por cento.

Para atingir tão -aprecia-
veis êxitos, os rapazes e mo-
ças do Estado do Ri d toma-
ram -várias iniciativas, que
constituem vlca experiência
.para todos os TMtrtiaárloa da
paz, notadamente para os
jovens coletores de firmas nos
demais Estados. Ap<5s os co-
mandos, promovem macarro-
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nadas, arrasta-pés, «angus à
baiana», jogos, brincadeiras,
excursões, etc, tornando a co-
Ma de assinaturas agrada-
vel para os que dela parti-
cipam. Realizam, também,
encontro nas fronteiras dos
municípios, precedidos de co-
letàs de assinaturas, ocasião
em que as equipes de cada
localidade procuram conseguir
o maior número dc firmas,
a fim de ganhar a emulação
com aquela com quem vai so
encontrar. Ainda recor.tem.en-
te, os jovens cariocas e flt»
mmenses realizaram um de3-
ses encontros tendo, aliás, os
fluminenses derrotado os ca-
riocas, entregando-lhes na oca-
sião a tartaruga que cabe
aos vencidos...

I*Jão são pequenas as difi-
culdades enfrentadas pelos
jovens do Estado do Rio na
campanha por um Pacto de
Paz. Não é que o povo se
recuse a assinar o Apelo. «A
vontade de paz do nosso po-
vo — diz Otheres Emaierick
— é mais forte que os forjí-
«adores de guerra e contra
tt vontade destes -apoia eníu-
«iftsticamente o Apelo «por um
Pacf> de Pa**. /As dificulda-
des estão tn distância e foro-
cariedade «tas comunicações
entre as cidades e povoaçòes,
nos. parcos recursos financei-
ros para cuateio -dc Viagens,
¦impressão de listas e mate- .
riai de propaganda da cam-
jparilm, etc., dermo t&tâttfem na
brutal repres&ãb policial or-
denada .pelo governo contra
os que pregam a -paz e lutam
contra a guerra. Em S. João
de Meriti, Barra Mansa, Ni-
terói e outras localidades,¦Jovens •— inclusive moças —
foram presos e espancados,
mas nenhuma violência «impe-
dirá que a -juventude flumi-
iiense -continue levantando
-bem alto a bandeira de luta
t>eia pa»-

Em Montevidéu, onde já ••
«cha Instalado o Socrt-lAriado
<!a Ctmfeiéncia Continental
I • a r...... 11..!. i.¦!.!¦•. os pre-
parati voa para a rviützuçao
do grande certame dus povos
Americanos, quando aa mata
«leslacadaa pemunalitladus <ii
tiwJuH <i-i paiitoü do Contlnon-
te trocarão opiniões sobre as
cauans que geram guerra «
externarão seus ponto» da vis-
ta a respeito de como evitar
que o conflito venha a cnsan
puentar outra vez o inundo.

Nota-se, cm tjda a Anuirl*
ca, um crescente tnterêa**e
cm torno da Conferência, o
que se rericte na adesão dc
novas personalidades Aa jánumerosas que apoiam a rcu-
nlá >. A Calle Sierra 1.780, na
capital uruguaia, onde so
achn Instalado o Secretaria-
do, chegam diariamente no-
tlcías sobre a repercussão quea Conferência está cat*?"*n*<o
no Continente, bem assim
animadoras Informações sô-
bre o preparo das delegações
dos diversos paises. Nesse
sentido, espera-se que as
maiores delegações sejam as
do Brasil, Argentina, Chile e
do próprio pais escolhido pa-
ra local da Conferência. Os
Partidos chilenos: Radical,
Socialista e Democrático dei«Puoblo deliberuram — se-
gundo comunicação recebida
pelo Secretariado — enviar
representantes especiais á
Conferência.

Particularmente expressiva,
entre as manifestações de
apoio recobidas pelo Sccre-
tariado, é a reafirmação do
dr. Salvador Allende G., vice-
presidente do Senado do Chile,
dc ap: io ao conclavc. Em car-
ta enviada ao Secretariado,
afirma o senador Allende que,
co contrário do que disse cer-
ta imprensa sobre sua adesão
è. Conferência, deu sou «apoio
entusiástico» à mesma porque
considera «louváveis todas as
reuniões dos povos que se
realizem com objetivos cons-
trutivos e para assegurar um
maior intercâmbio espiritual
entre eles». H acrescenta:
«Nossos povos americanos
só podem ser beneficiados
pelo mutuo conhecimento,
através de relações pacíficas.
Por este motivo, choca-me
profundamente o fato de que
algumas autoridades se opo-
nham â realização da Con-
ferência Americana Pela Paz.
São "atitudes 'desse tipo que
contribuem para .petpetuar
msso rettfproco desconheci*

mento e para criar um clima-de desconfiança. Queiram re-
©obter, prezados a*rnigoa, *mals
uma vez -minha âeel<l.da e
eritusií.Btica adesão».

-Das delegações -que se
aprontaram para embarcar
rumo a Montevidéu, sabe-se'que * da 'Guatemala, «entre
outras figuras 'eminerftea no
país. moltíi o presidente do
Congresso Nacional, dr. Ro-
berto Alvarado Fuentes. Do
M"éxteo, acham-se em prepa-
rativos de viagem *p«ra Mon-
tevidôü, entre otitros, cida-
dãos -conhecidos em todo o
Continonte como o general
H«3lrftoerto Jara, Cx-ministro
da Marinha e recentemente
laureado com o Prêmio Inter--naclona-l ístailn pela Paz. o
notável -tisiologo, «ftr. Ismael

Ctvtlo Vlllegas, a profesaora
Eulalla Cunimin. oa pintores
Davitl Ai:.uo Siqueiroa e Dio-
go Rivera e muítoj mais.

O Intoreiise pela Conferên*
cia reflete o extraordinário
amor tios povoa americanos
pula paz.
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CAL. UEJilllERTO JARA

(México)

DRA. VICENTINA ANTUNA
(Cuba)
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P*B. ENRIQUE P. ARBELAZ
(Colômbia)

^-dflifl B ° JÉk" 'II

REV. JAtMES ENDÍCOTT
(Canadá)

ÊXITO NA BAHIA

Em comunicado es-wHai .Movimento Dalnno L J;1

que JA foram eotriadai Stotlo o SUtatlo, 235 n>í| J£naturaa 10b 0 4&-Qum Pacto Ue Taz. Mhl*lo documento qu-. «.«te tl,lconatltul Importante v?Jfria c «.flctc a Lmenai 2tado do paz do raivo rZ.no. Destaca, ainda, o «.munlcado que ew,c totai 11su|K»rlor oo número do m?naturaa coletadas duram*.,
campanha poia proibição d!bomba atômica. O Moiímenlo Baiano exorta ti
partidários da pa-/. (lfiqt*.7
Estado a coletar 2(W mii fjj,mas at* a Conferência Can,tJncntal.

250 MIL FIRMAS EM
PERNAMBUCO

Os partidários da par *.,
Estado de Pernambuco m
recolheram 250.1 so assina.
turas sob o Apelo dn o-,fHho Mundial da faz, e*s«'ia, mais tle 83 por e--,
to da cota do 300 mil. fix-,
dn para o Movimento E*t*J
d«jal polo Movimento Brj|
ai'eiro dos Partidária
Paz.

MAIS DE UM MILHÃO B!
ASSINATUBAS

Em Sao Paulo fornm oi
letádOS um milhão e 224 rrá
assinaturas sob o ApMo
Pnz, sondo G73.715 na Cari|
tal e 550.591 no Interior.
cota do Estado tle São Pa.1
lo 6 dp dois milhões de at|
sinnturas.

INTERCÂMBIO

Jovens cariocas e pnultó
tas estão loalizando inte
nssnntc intercâmbio, roa
troca de experiências
campanha por um Pado dt
Paz. Delegações de Sâo Pau-
lo, sendo hospedados por
jovens paulistas. I*íitcírra!3,i
essas delegações aquela
que mais se destacam tm
roleta do assinaturas. A uij
ti ma tolef-açao carioca m
viajou para Sao Paulo lej
vou interessante expetienj
cia: carnets com a rela*ifl
dos jogos do Torneio Pi*|
São Paulo (futebol), tendi

ti-,impressos na capa e na con f*
tra-capa o Apelo da Paz ei|;
Pomba da Paz deserihadíl
pelo famoso artista PaMíí
Picasso.

A CAMPANHA
TARAWA»

Da cota de 100 mU as^
naturaa feob o Apelo -f
Paz,.os partidaros da paz'
Estado do Paraná já colei
taram .mais de 85 mil, TO
fazendo «5,5 por cento .*1
cota. Emulação Interessai]
te foi estabeledaa entre «N
coletores de aasinaturos -fi
Alto da Rua .XV e bif
Ponta Grossa. Estes se cor
prometeram a -coletar
assinaturas alem da coi
fixada, até a realizaçSo
Conferência; e os do Alto'
Rua XV atribuindo-se
cota excedente de 600
mas, desafiaram os de P
ta Grossa para ver qu*j
primeiro atinge o objetif
As ultimas noticias dSo
partidários da paz do A|

da Rua XV cam grande va
tagem sobre seus comp*j
dores.
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<->- .j ii o Infame grupo fra*
-jrfottiatít ditiyldo p<-t».« traí»
derea Paulo. Lult, e flnrrero,
an 1930, foi orientado dirá»
(atraente peloa fiuteiatas . m,•jurgueüla e tinha como fina*
lidada dosagreirar o Partido

facultar a CJetulio Vnrgtta
^-.aferhar n golpe aanifrento
do Ratado Novof

•— que, denola de dr*amna-*ii-
ndoti pelo Partido e por mia

Jlreçáo, o grupo frnrlonhita
rolo<*oii*s« nhertamonte a ser-
tico da reticão: Paolo íSac-
riu-ta) foi premindo eom um
)lto canro nos 'omnis do
vende-pátrla Chnteauhrnnd

depois paasmi » servir o
iventureiro Borghi: Lola
fllilio de Lacerda Mnnn. re-
ct-lwn um emprego de Hitler
itravés da Bayer: Barreto
Heitor Ferreiro Lima) tor-

KTO-SS secretário do grande
•npitnlista nnglo-hrnslleiro
ümonsen. eyierpvendo seus
i?eun»os e artigos e njttdan-

do-o a organizar a arapuca
o SESI, o que demonstra
tiniu uma vex que frncionismo
traição aberta são a mesma
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L.J.

10 DO PCB Leitora para
-O povo

¦M-nM -—iiiiiii »BililJ,*lBESOLUPAO DQ ÇQMITE NACIONAL DO PCB.
•SOBRE AS COMEMORAÇÕES DO

30.^ ANIVERSÁRIO DO PARTIDO!
{ Km «ua reunião do Feveref-a ro último, o ComltS Narionaldo Partido Comunlatn do

siaa ?

rOTA — A <Juventude Co-
nunista» foi fundada cm 1025
não em 1927. como errada-

lente, foi dito nesta seção.

Brasil adotou a seguintere.iolueflo nobre na comemora-
Sjw do 30.» aniversário doPartido:

1. O Comitê Nacional, consi-durando que a 25 de marçodente ano, transcorre o 30.»anjv['r'**'rio da fundação doP.C.B. e reconhecendo qne
i ente aconteclnunio tem a mais

« alta fliirnificanlo para a clame
{ operária e todo o poro Uratd-

leiro. resolve chamar torio oPartido a comemorá-lo com
cnfnafaamo. audácia e com ha-tividade. empenhando paraisso todos os rrcim-os ao hcualcance.

2. Salientando que ao com-
plelar 30 anoa de duras e glo-rioaaa lutas pela emancipa-
ção nacional e social d» povobrasileiro, o nosso Partido vê
cada Teu mais aumentar sen

prcatfuio e influência no selo
do poro. o Comitê Nacional
determina a todo o Partido
que. para a» cont-morai•-.,., ,|„
30.f anive**«ário do P.C.IK. faça
uma ampla mohili-nt-âo de
m-iH-ta-t, atrarên d- f-*«*ras, atoa
púhllfo». tt «;íii»(Vitrn.*"t-i. n mt-
cloa, pale-ttraa, conferências eoutras iniciativa^. para © queê necesHítrio desde i.i planifi-ear a atividade em todon os

eacairtct do Partido.
3.^ O Comitê Nacional roo!-

ve igualmente, que aa come*
moraçSe*. do 10.** aniversário
do notso Partido tenham como
objetivo principal mo«fnir à
classe operária e ao povo tnte
o P.C.R. ê o PARTIDO DA
PAZ E DA LIBERTAÇÃO
NACIONAL, o único que efe-
tivamente defende cs intercR-*«•* dos trabalhadores e de
toda a Nação.

O CN. considera indtspensá-
vel» também, no curso dessas

PCB É MAIS FORTE E VENCERA
REAÇÃO FEÜSAL - BURGUESA

caatemoracêSi desenvolver a
maia ampla propaganda do
Partido. dcMacar sua impor-
tfincia e a necetaidndo hUô-
rica de aua etistêncla. revê-
rendar a memória e ctaltnr
o exemplo de amor ao Parti-
do, dedicação e sacrifício doa
nosso» mártires e heróis. Do
mesmo modo o Partido deverá
empregar n marimo de esfor-
çoa no sentido de recrutar portodos o.s meios c através de
ampla» Jut.-ts de mas**a*» ml-
lh-»res e milhares de novos
militantes para as nossas
fileiras, principalmente nas
grand".. concentrações opera*
rias e camponesas, onde devem
ser reforçadas e estreitadas
nossirs ligações com as amplas
massas.

Cumpre ainda a todo o Par-
tido fazer das comemorações
do 30.' aniversário do P.C.B.
nm importante fato de refor-
çamento e elevação do nível

Politico e ideo!«Mco de tudo*
os militantes, Intenalfieando o
eMudo aiiitcmático do*, cia*»-
slcos do marxismo e da Hisló-
ria do Partido Bolchevique.
aprofundando o conhecimento
da história de nosso Partido,
*im mIIí» noa n ente com a apli*
cacâo de no**.-*a justa linha po*litica.

4. Visando a rápida a ime*
diata aplicarão destas Keaoln-
Ç«"ies, o Comitê Nacional
inci.mbe a Comi*.«.âo BxecsfltlvS
da execução e controle do
plano aprovado na reunião
p'enária t!o Comitê Nacional
sobre na comemorações do .'10.*
aniversário do P.C.B., reafir
mando a necessidade d? elevar
cada vez mais alto a bandeira
do nosso ht-róico Partido, na
luta pela paz. a libertarão
nacional, a democracia popu-lar, o sociali.smo.

?
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A BIOGRAJHA
DE STALIN

A vida heróica e gloriosado grando Htalin è inseparâ*
vel da his drut dos pnmipaiiaconecírnentos de nüs-*»
tempo e ue todos os tempoa,
.Sua vida ae funde em urna
f-o peea tom a c^rutruçAo do
Partido Boiehevique. com aRevolução de Outubro .».¦••
inlcm a cm do socialismo na
histeria da humanltlade,
com a vitória dos povoa sô-
bre a bcsiafera nazista,
e:m a construção do sócia*
lismo e o inicio da edifica-
ç.ío do comunismo. A vida
de Stalin forma uma unida*
de indestrutível com o sur»
gímento do novo homem so*viêtico, socialista, com atransformação da natureza
e o domínio das suas forças
a serviço da felicidade hi>
mona.

PROXTOA-SE a data gloriosa do 30.* aniversário de nossoquerido Partido Comunista do Brasil. Nestes 30 ano,^

HEHÓIS E lVIÁRTraiS DO PMTIDO
Mário Couio

operai ioM?rZ Zelo ZniCmcnte ° ^domâvel dirujente

El' Cpdo compreendeu que sòm9ite a classe operdrk.
Wnt a Vr,"' 

Partld° Com»n*t« Podia dirigir esta luta,
ZTcãôPT°Fa!"SV:aíJadora íla *V® ™b a bandeira dá
Sao fr^SÈ? 

A VHÓrÍa- Êh m° vacUou ~ interrompeu
mthnl ,ft 

medwlna> cort™ ds raiz todos os laços que o
^oní^T^6 entrc^se de corpo e alnía à \ausa
TcrZ^ 

d° proletariado. Dotado de grandes qualidades
miebaZn^Z 

6 a9ltadür> Possuidor de grande tenacidade e
eridr, 17 f°rÇa de vontad(1, tornou-se logo conhecido o
r2hl n massas> <?"<? ainda hoje evocam seu nome com

nr Sm exi>eriênci<* d« combate e talento da organi-
rtni ° to foi 'eIcito sccetdrio político do Comitê Re-

¦nol'm™moment<> cm que os reflexos da crise do capita-
re ri 

~9~30 imP^nham enormes sofrimentos aos trabalha-es aa cidade e do campo, a todo o povo brasileiro. E7n todarie estouravam grandes lutas que anunciavam o prd.rimogmento da gloriosa Aliança Nacional Libertadora e culmi-am, com a luta armada de novembro de 35.
to e^móM^®0' ?âTÍ0 Couto ãesd°*rou intensa ãtivi-
SiZrloZ" CtG?S (lB tmmh0- recorrendo o Rio Grande
PartirinJl ? P. a' ê1e inWdsionava todas as-organizações

'rfo assZ%S «1 Alegre, Mario Couto desdobrava-se
nvrinTl P°mJCa à" organizações do Partido nas em-

mesmo \™ da CapUal> especialmente junto à Carris.
UcircZalT?0' Vencend0 ™ormes dificuldades, o Partido•TrahniZt or9ãos lWa™ d<? massas: o semanário «A Voz
içada ao?°™âa ^''^ «^f*'* rTese' Antítese,.Síntese),
coZlucaJ:r €maS, te6ríCCS e à 

'Õfà&fà 
das rsali~acies

íncanZ-,% %s9^h^9 va União Soviética. Desenvolvendo
dwrSlj./ VU,fC> Mari0 Cmtn cra o «ivo predücto do

* No rfl V-T, P°hciais- -Sofreu inúmeras prisões e deporia-
o. Z , 3anciro de 1D35< Wando entrava em contato

Mo \leutlTl 0S lU Ctt1%ris> foi Preso c frmmente assás,
1 «V.wanZ ""l antom6v^ cm plena viá pública. 

'

o revisfaT**lSm moTtos> conquistando os vivos», escre-
•tffWrib &o j ' ao noticiar sua morte: O sangue, generoso
ch0 

"deniavf m° M ãerraWad° em vão-. As lutas ao £****'ia Mario c 7* 9*W ^ marcK<*> Pda senda a que o cm>
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Um dos fundadores de um
dos primeiros grupos comu-
nistas do Brasil foi o saudoso
camarada Santos Soares. Êle
me contou como nasceu aque-
Ia organização de vanguarda,
um dos germes fecundos do
Partido. Era nos anos de
1017-18. Os trabalhadores se
levantavam cm greves memo-
rayeis. Mas «faltava alguma
coisa». A simples luta eeonô-
mica não era suficiente paralibertar os trabalhadores da
escravidão capitalista. Depois
de cada greve, embora sen-
tindo que era preciso e era
possível avançar, os lideres
não sabiam o que fazer. Eis
que chega a notícia da Grande $Revolução Bolchevique. O no- -X

me glorioso de Lênin ecoava
nas assembléias operárias.
Tinha sido fundado um novo
Estado em que os operários
eram 0 governo. cE' isso quenos falta», disse Santos Soa-
res, «um partido operário
como o de Lênin para levar
os trabalhadores ao poder». A
violência da reação não tardou
em se abater sobre a jovem
organização de vanguarda,
fundada em seguida. Hoje, o
Partido está vivo e continua
avançando em Livramento. A
sua força e invencibilidade
estão em que o Partido é uma
necessidade. para os trabalha-
dores, em que não se isola das

-x
-X
a-x
-X

Os poves coloniais e de-
pendentec são eterna e pro-fundamente reconhecidos ao
grande Stalin. que abriu o

. caminho luminoso da sua
n r ar ,. , « J |íbertaíáo do Wgo imperia.O C. N. do P. C. a J üsta.

Nenhum parüdo ny mun-
do acumulou a experiência
revolucionada, a sabedoria
e a capacidade criadora doinvencível Partido Boiciievi-
que. o Partido de Léntn eStalin. A biografia de Stalin
e a história do Partido Boi-chevique através davida um homem, de um
gênio da humanidade. Portodos estes motivos, o estudo
e a meditação da biografia
de Stalin são. nos dias dehoje, um meio poderoso e
provado para a formaçãorevolucionária dos comunis*
tas, de modo a ajudá-k-s
decisivamente ,**ara que secoloquem à altura das res*

* Possibilidades históricas,
U Partido é o campeão da luta pela independência nacional. No * com<> vanguarda de nossoclichê esta documentado um flagrante da luta desencadeada pelo I povo na luta Dela ni7 t- acamarada Prestes, em histórico discurso na Constituinte (1946) * uhnrt, P P 2 e a
pela devolução de nossas bases aero-navais, em poder dos ocupai.- í 

ilDOrtaçao nacional, a demo*
tes norte-americanos. Populares se detêm diante do cartaz denun- * Cracia P°pular e o sócia*ciando a dominação imperialista e chamando o povo à luta { lismo-
Aquela campanha foi vitoriosa. Hoje, a mesma luta de liberta- *

çao nacional mobiliza milhões de brasileiros contra o pacto 
*

militar Truman-T argas, que visa novamente entregar nossas

LbBBBK*-SBsI E^^B 3BSk3HS»5^*Í*^'-í** "*a -.">-"• ^tmWÈXiÁtk'. ¦>' .

Nestas conu moraçôes do
30.* aniversário do Partido—o— -«.-~ ¦•--»• ......I1U-.--UI.- t--iir»->j;ar nossas «*•»-***« uu rciriiaocases aos ianques e f irneccr-lhes-o sangue de nossa juventude í Comunista do Brasil ocuoapara suas criminosas aventuras guerreiras

I Concurso de Hinos
|E Canções Revolucionários j

1
*

na sua fidelidade incondicio
nal ao internacionalismo proletário, à União Soviética.
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Na próxima segunda-
feira, dia 10 de março,
encerra-se o primeiro
prazo para a entrega de
letras ou músicas do con-

j curso de hinos e canções
J revolucionárias, instituído
£ pela VOZ . OPERÁRIAmassas e encabeça, suas lutas, J em homenagem ao 30.'na SUa fldelidndf» iri<*nnr*,íM\--- Jtj* , . ° _ J~ ov *
í- aniversário do P.C.B.

.0 critério adotado de
abrir um primeiro prazo
para a entrega de letras
ou músicas, para fins de
seleção, e depois serem
completadas pelos inte-
ressados — compor a mu-
sica para uma letra jáaprovadas ou.. escrever o
poema para a música jáselecionada -— é ditado
pelo caráter amplo do
concurso e pela natureza
do motivo da inspiração:
o P.C.B. e suas lutas sob
a direção de Luiz Carlos
Prestes.

Com efeito, nenhum
motivo mais inspirador e

Vm dia, em 1046, um ope-
rário da Carris Portoalegrense
contou-me que fora convidado
para organizar o PTB naquela
empresa da Bond and Share.

Êle ouviu a lenga-lenga -do
pelego e perguntou:

— Está tudo muito bem.
lias quanto 6 que a gente paga
de mensalidade para pertencer
ao partido do dr. Getulio?

¦— Não, não se paga nada,
responderam logo. Aqui não é
como no Partido Comunista,
lím lugar de pagar, o senhor

.«yai receber e muito pelo que $fizer. Nós não exploramos os *
trabalhadores. J

Aí o operário perdeu as es- **•
tribeiras: J

(Conclui tut stó-j II) t

X*
*
*

*
>r

*
*
-**•
Jt-
*f

t
*
*+
*
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lugar destacado o estudo. &
leitura, a discussão da bio-
grafia de Stalin lançada
pelo Instituto Marx-Engels*
Lênin de Moscou e que jácircula em tradução para
nossa língua. A biografia de
Stalin é um insubstituível
instrumento de combate que
não pode faltar no arsenal
da formação dos comba ten-
tes de vanguarda de nosso

J povo. Assimilando as lições
I 

da biografia de Stalin, nós,
-x
a
{ comemorar condignamente o
{ SO.* aniversário de nosso
* Partido, capacitando-nos

•x
¦r-x
*-
¦k
¦k
-X
*-X
-X

mais elevado, mais capaz
de despertar talentos
ainda não conhecidos »» no
seio das massas do que
as lutas heróicas da vai-
guarda organizada de
nosso povo. Nenhum mo-
tivo mais nobre e fecun-
do para os artistas jáconsagrados do que can-
tar os feitos dos meltío-
res filhos da classe ope-_- ¦„ v jy-»'*>»*>.juu, <-'apacitando-no'rana e do povo e a gran- { mais e melhorPpara. 0 c™de fisura do Cavaleiro { prImento das ^^ ;™

comunistas nos tornaremos
cada vez mais capazes de

da Esperança. -x toricas tarefas traçadas .peloexpirado o prazo aci- í camarada Prestes e o C. N.ma referido, as composi-
ções completas — letra
e música -— bem como
as paródias, deverão ser
entregues até o dia 20
de março. Todas as le-
trás e músicas aprovadas
no primeiro prazo serão
publicadas. As que forem *
vitoriosas no segundo *
prazo serão gravadas. Os |originais devem ser en- í

(Conclui na páge ll)

na luta pela paz e a liber*
tação nacional.
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DO Wa POVIfi
Palavras de Prestes }
sôbre a campanha de »
assinaturas por um %

Pacto de Paz *
«A campanha de assinatu* *

ms "va prol do Pacto de Paz $
entre as cinco grandes po- *

frSst motivo de eartmtna de
¦»._... ,'HiWn nrt nun a ».-
puir um longo resumo do
Informe Política de Luis
Var li a Pre utes ao Pleno de
ttvtseira do Vomite A*«eio«
mil ifo Partido Comunista do
fíraxil A parte resumida roi
em claro etm cor fio nr grito
o» partes textuais do Informa
Om sub-ntulo* foram introdu-

_M... am ao. su ri.i.».,.!.. para
fmdnar a Ititura Mffi im.
t-.ti.i-', ditcunuiito que abro
uma ampla i« ¦•/><< f.... para
a luta e a vitoria do nossa
i <><¦-' na Imtnlha peta pas, a
!>-..¦ ,¦=•¦-..'... i.i íi.i. I..I..U a a
..¦•!.,•<!¦ f.i de iitu yoirnio c/c»
.'¦.» .ií¦-• >.f< democrático —

popu/or.

tenclau desperta o mais vivo
Interesse entre as massas

CAMARADAS!
Sào decorrido» «ele mese* 4a última reunia» do Comitê

Nacional. Devemox agora examinar a atividade- de nomm Par*
lido com o objetivo fundamental de verificar em que medida
temo* eOüMfttldo intervir no curM> do» acontecimento» e •
nue temo» feito para mobilizar, organirar e unir aa grande»
mansa* de uosm» povo para que participem de forma cada ve»
mai» vigorosa na grande luta que «e desenvolve no munda ia*
teiro cm defesa da paz e contra o desenradcamcnlo de uma
terceira guerra mundial.

Ne da reunião devemoa, portanto, eactarecer e precisarnoK»a» tarefa» atuai, no que ae refere fundamentalmente Ã
luta pela par. que constitui a tarefa central e decisiva do nos»o
Partido e de nnaao povo no momento que atravessamos.

populares que. na medida em 1
que sào esclarecidas a res* jr
peito de suo f.igniíicaç.ao *
importância, c.fto só o assi- J
liam sem vaoilaçâo, apesar +
d< todas as calúnias e amea- j
ças :os serviçais do Imperia- *
lism. em nossa terra, como J
se movimentam para anga- *
mr novas assinaturas, am- J
pliaroo assim cada vez mais *
a extens&o da campanha J
Dai a» numerosas iniciativas »
que se sucedem, a dedicação J
e o espirito de sacrifício com *
que os homens e mulheres, £
jovens e velhos, pessoas de *
todas as classes sociais en- J
tregam-se de coração à ta- *
refa de angariar assinaturas J
e d; esclarecer milhões *
respeito do perigo de guerra J
que o todos ameaça e da *
necessidade de lutar pela *
paz. J

Cresce de mês em mês o *
numero de assinaturas conse- *
gruidas em todo o país. Assi- jf
na o Apelo do Conselho Mun. +
dial um número crescente de jf
personalidades de destaque: *
cezer.as de Câmaras Munici- jf
pais assim como algumas *
Assembléias Legislativas Es- jf
taduals jâ votaram moções de *.
apoio e é cada vez maior o *
núme-ro de organizações que *

participa da campanha e *
dos *apoia o Movimento

Parti iarios da Paz .
Mais de 3 milhões de pes- jf

soas já subscreveram o Apô-
lo do Conselho Mundial da *
Paz e o recente III Congres- *-
bo Brasileiro dos Partidários Jf
da Paz constituiu grande êxi- *
to, manifestação viva de for- *
Ca e de entusiasmo da imen- -f
6a vontade de paz do nosso jf
povo que ganha o país in- j
leiro». jf

Luiz Carlos Prestes — (A J
ZUTA PELA PAZ, NOSSA J
TAR13FA CENTRAL E DE- j
mmvA},, ¦ }
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SOBRE A SITUAÇÃO
MUNDIAL, DK EM SIN*
TESE, O INFORME

Em 1951 tornaram-se aln-
da mala nítidas as duas li-
nhas da política internado*
nal: a linha do campo do3 in*
ccnd.arlos de guerra e a 11-
nha do campo das forças da
paz. Mas, enquanto o eam-
po da paz se reforça e con.
solida o campo dos incendia-
rios de guerra se desagrega
e 3c toma cada vez mais
fraco.

A política agressiva do go-
verno des EE. UU. c dos
paises a ele submetidos, que*e acentuou ainda mais em
1951 com a Intensificação
dos preparativos de guerra
não traduz, entretanto, nem
solidez nem pod^ro do eam-
po dos incendiarios de guer-
r.a Traduz, sim, '.'"espero
diante das contradições e dl*
faculdades crescentes com
que se debatem os Imperia-
listas. Essas contradições
se acentuam: contradições
entre o Capital e o Traba-
lho, entre a exploração im-
perialista nas colônias e pai-
ses dependentes e a resistên.
cia dos povos de:;scs paises

que se levantam em luta pela
libercação nacional. Acen-
tua-se igualmente, a contra-
diçãc entre 03 próprlcs pai-
sr.s imperialistas, especial,
mente entre a Grã-Bretanha
e os EE UU., na disputa
de mercados, fontes de ma-
teria., primas e esferas de
influencia. E' este debilita-
mente que determina a rea-
ção política nos países do
campo do imperialismo com
o emprego dos métodos fas-
cistas de repressão a qual-
ouer forma de resistência à
políbea de guerra.

Mas. enquanto prepara a-
bertamente a guerra e em*
prega os métodos de terror
fascista, o imperialismo ian-
que continua a falar cínica-
mente em «democracia» e
paz, com o objetivo de en-
ganar as massas e arrasta-
Ias à carnificina. Ao falar
em paz, o imperialismo ian-
que não esquece, porém, de
agregar que pretende uma
«.paz pela força», o que sig-
mfica prosseguir na corrida
armamentista, na fabricação
de armas atômicas, na mi-
lilarização dos países do
campe do imperialismo. A
«paz pela força» é a paz im-

posta sob condições pelo pró*
prio imperialismo que, ao
formular essas condições põe
a nu suas verdadeiras inten*
ções de hegemonia mundial,
de exploração cada vez maior
dos povos, do barrar o pro*
grcsFc da humanidade. A
«paz ......... .umr é a guerra,
portanto.

Em contraste com esta po-
litica de duas caras ergue*
se a verdadeira e honesta
política de paz da União So-
vlétic«i. A URSS luta con-
sequer.temente pela paz por*
que não tem nenhuma necea-
sldadr de guerra mas sim ne-
cess:ta de uma paz sólida e
duradoura pari avançar mais
rapidamente no caminho da
construção do comunismo. A
política de paz da URSS é
determinada igualmente pelo
fato de que reu regime so-
ciai <6 mais justo, considera
uma guerra de agressão co-
mo o mais grave crime con-
Ira a humanidade, como a
maior calamidade para as

pessoas simples do mundo».
(L. Beria).

Este é o elevado sentido
das propostas de paz da
URSS na última sessão da
Assembléia Geral da ONU,
oue 1 vaduzem efetivamente os
anseios e a imensa vontade
de paz dc todos os povos.
Tendo à frente a poderosa
e invencível União Soviética
os povos do mundo inteiro
se unem cada dia mais es-
treitamente e luta com vigor
crescente em defesa da paz,
incorporando-se a uma orga-
nizaçáo mundial de amplitu-
de jamais vista e tão pode-
rosa como a cos Partidários
da Paz.

Nunca, como hoie, foram
pontanto tão grandes as pos-
sibiliuades de impedir o de-
sencadeamento de uma nova
guerra. Sob a bandeira da
paz formam todos os povos
que lutam pela libertação
nacional, a classe operária
e as massas camponesas, to-
das as pessoas honestas que
não .desejam nova carnifici-
na mundial. «Se os povos se
mantiverem vigilantes —

.nonciui o informe — se per-
sisirem na luxa em aejesa
da vaz, se souberem cerrar
fileiras em torno dos po-
vos livres da União Soviêti-
ca e de seu chefe, o grande
Staiin — porta-estandarte
da paz no mundo inteiro —
a paz vencefrâ a guerra».

II
À medida que se agrava a situação mundial, que aumenta

• desespero dos incendiarios de guerra norte-americanos e,
portanto, a pressão que exercem sôbre os governos vassalos
dos países dominados, mais se acentuam as características
fundamentais do governo do sr. Vargas como um governo de
traição nacional, um governo de guerra, de fome e reação po*
licial.

Sc"!*'_K_ r ¦ Rr* wvt

iim ou qualquer outra par-
le do mundo. Mgundo aa or*
ur,-.,. do» general» ianque»,
Aa emigéncia* • a pre*aAo
doa iinjtenaiiNia» neste sen-
tido 1 fi<> cada vea mala pra*
11».¦!.¦-.. • categórica», como
o demorou ram o pedido do
envio de um contingente de
tropa» brasileira» pa«a a
Cor.Mii, feito através do Se*
cr.-i.-tio Geral da ONU, aa
derlmu-.f-e,. de poitit-vozes
oficio ia do De|Mirtumento de
Ktstado nortc*americano, ai
censurai da unprensa norte-
ame**.cnna a o número sem*
pre maior de «visitante»» lm-
perlalinta» que percorrem o
pais, formulando promessa»
ou ameaças a seu» lacaio»
do governo.

Diante de semelhante prea-
s&o, Vargaa, quo ainda não
»e sentiu com forçaa para en-
freni.ir a opinião pública a
atender, com a presteza que
deseja, hs exigências dc Tru-
man, manobra e todos os
seus esforços se concentram,
hoje, no sentido de encontrar
meios e formas de amortecer
a vigilância popular e enga*
nur as mossas, mirpreenden-

«o-aa com raio» «.vtMun.ad.wi.
C o que revela o conteúdo
dn nota oficial de 30 de ju-
nho do ano paasado, na
qual -Vargna cnnfeiuta cinl*
camente que «atA diapoato a
ni.ii_..ifr «m «tempo utll»
h» exigência» do» provocado*
re» d*í guerra, meamo a cu«*
ta do sangue da Juventude
braahtíra» (da Nota da Co*
oiii-Nf.o Executiva do P.C.B.).

Para tanto, o atual govêr-
ao Ur aprovar a elevação
do» efetivo» do» quadro» de
Oficiai» d» atlv.i d» Exercito*
da Marinha, ir.sinto na alte*
rnçA<> da lei de serviço mili-
tar, prevê, para este ano, a
incorporação de 100.000 jo*
ven» do Exército, cifra jamais
atingida anteriormente, mes-
mo durante a última guerra.
E já está sendo concluído
um acordo bilateral de «aa*
atfltércia militar» com o go*
vêrno de Truman, o que »ig*
nlfica mais um sério passo
no sentido da entrega de
nosses bases ao governo a-
mericano, da entrega total
daa fontes de matérias pri-
mas r da preparação do pala
para a guerra

POLÍTICA DE GUERRA E COLONIZAÇÃO
 DO PAIS 

Um dos resultados dessa
política de guerra e militarl-
zação é a crescente coloniza-
çâo dc pais pelos banqueiros
de Wall Street. Neste sen-
tido exerce papel da maior
importância a Comissão Mis-
ta Brasil-Estados Unidos,
que volocou nas mãos dos
agentes dos monopólios ian-
oucs toda a economia nacio-
nal para orientá-la no senti-
do de se tornar um apêndice
da economia de guerra dos

visa a construção com o di-
nheiro do pove dc basca ml-
lltare. para as tropas Ian-
quês. de portos e ferrovia»
quo facilitem o transporte
dos minérios exigidos pela
máquina de guerra norte-
americana. O petróleo bra.
sileirr é reclamado pelos in-
cendários de guerra e Var.
gas, diante da vigilância po-
pular, tenta mais uma vez
enganar a Nação com um
projeto pseudo-nacionalista

Estados Unidos. Dentro dês- que é, na realidade, a entre-
se plano de colonização en-
quadra.se o plano Lafer, que

ga direta do petróleo à Stan-
dard Oil.

POLÍTICA DE FoME E RUÍNA DA NAÇÃO
As conseqüências dessa política de traição nacional, de

colonização do país, de guerra e militarização crescente do go-
verno do sr. Vargas tornam-se cada vez mais sensíveis para
as grandes massas trabalhadoras e para toda a população do
país. Pode-se dizer que, com exceção do grupo cada vez mais
diminuto de ricaços e tubarões, grandes proprietsírios de ter-
ras, grandes comerciantes, industriais e banqueiros estreita-
mente ligados aos financistas de Wall Street, com exceção
dessa minoria que acumula lucros cada vez maiores, a maioria
esmagadora da Nação debate-se com dificuldades crescentes,
em conseqüência dos impostos que aumentam, dos preços dos
artigos mais indispensáveis que sobem como nunca, quandonão desaparecem por completo, sem que os salários nem de
longe acompanhem a elevação de todos os preços.
CRESCEM, NO BRASIL, AS

FORÇAS DA PAZ

Para prosseguir esta po-
litica, simultaneamente com
a mais cínica dsmagogia, o
sr. Vargas emprega contra
o povo a mesma violência po-
licial de seu antecessor e
tenta marchar, cada vez mais
claramente, para a fascisti-
zação do país.

Este é o caminho do go-
vérno de Vargas, qu^ reali-
za a política dos latifuudiá-
ries e grandes capitalistas que
dominam a Nação e desejam
uma nova gueira mundial na
esperança de fazer oons ne-
gócios e acumular lucros ta-
bulosos.

Diametralmente oposto é
o caminho do povo — o ca-
minho da paz, da indepen-
dência nacional, da melhoria
das condições de vida das
grandes massas, o caminho
de um governo efetivamen-

te democrático e popular. Foi
este o caminho apontado por
nosso Partido no Manifesto
de Agosto. Por êle seguem
massas cada vez mais nume-
rosas, sob a d'reçãj da cias-
se operária e de sua vanguar-
da, desencadeando lutas me-
moráveis. xisto significa —
diz Prestes — que um dos
traços característicos da si-
tuação nacional está justa-
mente no crescimento, que se
acentua dia a dia, das forças
que em nossa terra lutam
pela paz, pela libertação na-
cional, contra a fome e a
reação.

O informe relaciona a se-
guir as numerosas lutas po-
pulares que se desencadeia-
ram durante este período do
governo de Vargas, lutas que
revelam a crescente oposição
do povo à política de guer*
ra, de traição nacional, de
terror e fome do governo qut
aí está.

O governo de Vargas tudo
faz para levar à prática as
«rlminosac resoluções da
€fmi*AêmiM, __. Washington-

para acelerar a preparação
do pala para a guerra e,
particularmente, para enviar¦•bwgm feraailetra» nara a Qa*

SAO IMENSAS AS PERSPECTIVAS DA LUTA PELA PAZ
 NO BRASIL 

Mas, se o povo brasileiro já luta, como vimos, pela pa*>
pela libertação nacional, contra a fome e a reação, é igualmeri-
te certo, no entanto, que os êxitos alcançados estão longe de
corresponder às imensas possibilidades existentes e ainda não
estão na altura da gravidade da situação em que nos encon*
tramos. A vontade de paz do povo e o descontentamento gene-
ralizado ainda não se cristalizaram em poderosas ações de
massas e isto se deve, fundamentalmente, à dispersão ainda
«xMtcaU das ffrcaa áa _»m#-» da pai _ da ibwocraei» «ai nmr

eo pai», arado tr»,*, É11 ^ (al t.ma or»Hdttfil meUáe

MAIS ADIANTE, aI.srKNTA 0 INFUItMK
Nomo I'arlido lrtx JM|UMjfl ,,u. o p«»»o n«o _r deivar»

|nrá rontra lodo» o» »eu» explora*
1 d<-mon»tram que lemo» ratão,
llltiai pü.nibilidwdr» para que a

i-m gigantenco movimento de mas-•a» contra a poluir, díjLrr» t militariraçAo crescente do
pai*, do *ntat govírno, j^f,, po»0 bratiileiro torn»*iie cada vel

Ji # da guerra — »âo imensa», por-
I qm a povo tenha a nua frente a

uma vaniuarda conveiente e com*

¦uhmrtei p»n*lv»niÍBU
dore» • oprr_horr-. 0i JI
-R_i-l. m em tu».*,, pt\% II
Ini» pel» par »« transi ¦I

m«U elaro o problrm_ |Jtanto, a» peruprciivi, 4.classe operária dlrlrM,1
Mtlva.

Analisando a atiuti,
Partido, partlculnrrnm
que »e refere à lut» p,que é ca qurutdo decto
ro todos o* povo**, <hrealça a força do Part*

Se bem que na Iuu
rc»ultadoa põriUvofc tini

i» esforço» que fax para cum*
no prlr com honra o papel de
u vanguarda que lhe cabo na
ia* luta de noaoo povo por pae,
n. independência nacional, liber-
o» dado e progresso.
l par já lenhamo.» alcançado algun»
náo extatc rm noano Partido uma

a luta pela par iu^
tica incompreensão lev«l
uma tarefa exclusiva m
quando a luta pela paiíla maioria da nação. Si 1

compreenHáo auficienten, ,. clara da importância primordial
que hoje tem a luta pt|, IZf cofno nonaa tarefa central e de*ciKiva, e da amplitude ,( t|a «levo e pode alcançar. E' ainda
multo generalizada . m ^aB fileira» a tendínci» » rebaixar

N tarefa prática e secundária. Idên-
ue ae encare a luta pela paz como
comunistas ou da cia .se operária,
e deve abarcar milhões, pode unir

ndènrins de direita ou de esquerda
que mostram quo aln*lio compreendemos auficientemente
que e através da luta p,,Kar. que se fará avançar o movimen-to de libertação nacionijluc ó através da lula pela paz quemais rapidamente no» jfiroximaremos de nosso* objetivo»fundamentais, E' islo M precisamo» melhor compreender.

1 Àf pC,a ,ihor,,<Brt««onai do jugo imperialista é ta-refa imediata e docisirtB nosso povo. Não há outra solução
ÍI"!8.-0.8,11 mas .naf.§a e ' cs,a Portanto a questão fun*

nte da classe operária e de todo o
doira que levantamos com o Mani*

da qual se agrupam massas cada
-—. e patriotas de todas as classes ecamadas sociais. I

Diante d<? nosso NBstá colocado o problema da liberta-
çao nacional do jugo irj»i..lista e o das reformas profundasde estrutura indispetufH ao progresso do país. A causa damiséria e dos Bofrima ¦ de nosso povo está na dominaçãoimperialista e no latifíB. Sem afastar esses obstáculos nãopode o povo livrar-se ^firessão. da fome, da ignorância, daexploração crescente a « 0 submetem os monopólios ameri-canos e os grandes proAtários, comerciantes e banqueiro»brasileiros ligados ao hfrialismo. Mas esta luta pela liberta-çao nacional nao vem dfloje. Há longo período o nosso povoluta contra o juro do opissor estrangeiro e pelo progresso do

damental que se coloei
nosso povo. Foi esta t
festo dc Agosto e em 1
vez maiores, os demwn

Brasil
Com a Grande Rev

Socialista de Outubrj
rumos orientaram as
luçôes emancipailoras
colônias e países depçnd
Os imperialistas já nà
deram mais oprimir con 1Ç.11-
tes os povos desses pPosteriormente, a yitó:Exército Soviético só
imperialismo alemão e
ngs, na segunda guem
dial, provocando o M
mento do imperialism,
seu conjunto e o fortale
to do campo da demo
e do socialismo, dirigid
União Soviética, ira,
novo impulso à luta dè
tação dos povos opri
Nosso povo realiza
importantes conquistas
cráticas. Essas con
duraram pouco, poréf
que o imperialismo iai
único imperialismo qi
saiu debilitado da
aproveitando .as posiçõi
padas em nosso pais,
logo à ofensiva, para
o desenvolvimento das
democráticas e impi
crescimento do movim.
emancipação nacional

Hoje o imperialism.
ricano ameaça todos
vos. Como dizia Ztpiov
em 1947: ,§,_,

«... Os Estados "*¦•¦•*-
adotaram um noi
minho abertameol
quistador e expeí
ta.

O objetivo visai
nova orientação
mente expans
dos Estados Unidç
tabelecer o domíni
dial do imperü
americano».

0» imperialístd.. a»
nos pretendem por""
guerra mudar o eur*
«ria, resolver suas
diçíe» e »uc_s <Í1-ÍCBI™!*
internas _ csitxnas, «^-y;
mm m BMkklptoW^
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monopolista o conquistar
a dominação mundial. Que*
rem a guerra para saquear
e escravizar os novos.

ADIANTE, ACRESCENTA .
O INFORME:

Com essa política expan*
sionista a agressiva do im*
perialismo ianque aumenta
a colonização de nosso país
e assume proporções ainda
maiores os sofrimentos de
nosso povo. O imperialismo
americano já não se sa-
tisfaz com a exploração e a
opressão da maioria da
Nação, exige mais do
que as riquezas do
país e o suor dos trabalha*
dores, impõe aos governan-
tes brasileiros a política de
preparação para a guerra,
impõe a reação e fascismo
e exige o sangue e a vida de
nossa juventude como car*
ne de canhão para as aven*
turas guerreiras de Truman
nc mundo inteiro.

A luta de nosso povo pela
libertação nacional do jugo
imperialista americano ga*
nha. assim, novas propor*
ções, une-se indissolúvel-
mente à luta pela paz, con-
tra a política de guerra, de
colonização crescente, dç
miséria e de fascismo dos
incendiarios de guerra nor»
te-americanos e seus Ia*
caios em nossa terra. O
avanço do movimento de li*
bertação nacional está li-
gado à liquidação dessa po*
litica de guerra dos latifun*
diários e grandes capitalis-
tas serviçais do imperia*
lismo. E' intensificando e
ampliando a luta pela paz
em nossa terra que mais ra*
pidamente avançaremos no
caminho da libertação nacl*
onal, que desmascaramos
o conteúdo guerreiro, reací*
onário e colonizador do im*
H9_rUMsnM t «ue consegui*

i
remo*» isolar »«u» lacaios
mala empedernidos. A lu*
ta de ií"-.... povo pH.. Ilbõr*
tação nacional é, anaim,
naa condições atuai» do
mundo, parte integrante d»
grande luta mundial dos po-
vo» pela pa/. contra a po*
. litica do» ii-.--t.ii.-ui..». de
guerra norte-americanos.

O Informe ocrcüccnta que,
hoje, a guerra que os impe*
rlalistaa preparam 6, como •
foi cm nua época o nazia*

mo, a maior ameaça à II.
herdado e h Independência
doa povo», o obstáculo que
«o coloca no caminho ua
hUtórla. Derrotar a política
do gut»rra, derrotar o impo»
riall-m.i v seus Incoios é
abrir um largo caminho ao
progresuo e h felicidade doi
povos e para o avanço do
noano povo em sua iuta de
cmancipaç&o nacional •
pela conquista da democra»
cia popular».

A luta pela pi» mundial» contra a politica de guerra do
imperialism» americano e »eu» lacaios, faz avançar a Iuu do
noNMo povo pela libertação nacional, como igualmente «• inten*
aificando • no»»» lut» pel» paz e • libertação nacional que da*
remo» a maior contribuição à grande causa mundial da paz.Isto aignifica, portanto, que a luta pela libertação nacional no»
a fazemos hoje com a bandeira da lula pela paz. Este o fato
novo que se tora» neceüsário compreender com suficiente cl»*
reza para que poti»amos aplicar com maior firmeza a justa li*
nha politica de nosso Partido no momento que atravessamos
Lutar por uma paz sólida « duradoura é o nosso objetivo prin-cípal e par» alcançá-lo devemos a essa tarefa central do mo-
mento subordinar lôda a nossa atividade. A luta pela paz é a
tarefa central e decisiva, cuja realização garante o êxito dc
nosso» objetivos estratégicos —- a libertação naeional e a con
quinta da democracia popular.

tO que dificulta ainda a realização prática de nossa linha
política — hintetisa Prestes -* é que nem todos os nossos di
rigentes e militantes compreendem que a tática de nosso Paru
do. no momento atual, pode ser resumida em poucas palavrascontra o imperialismo americano e seus lacaios, e PELA PAZ,
ligando sempre a luta pela pa* à luta pelo pão, pela terra, con-
tra o fascismo, pela libertação nacional, pela democracia popular».

Na luta pela paz e a liber-
tação nacl mal, contra a po*
litica de guerra e suas con-
seqüências precisamos ter cm
nossas fileiras — prossegue
o informe — o tato e a fie-
xibilidade cpara distinguir o
nivel da luta que pode cor-
responder a cada organiza-
ção de massas e que só podo
ser avaliado pela medida em
que as lutas sirvam paia re-
forçar a unidade e ganhar
navas forças para a orga-
nização das grandes massas
de nosso povo. E' equivocado

pensar que só podemos rea-
lixar a unidade de ação na
luta pela paz com as pessoas
e organizações que estejam
mais ou menos de acordo co-
nosc3. Quando falamos, po-
rém, em unidade de ação,
significa que queremos nos
entender para uma ação co-
mum com todas as pessoas
ou organizações que estejam
interessadas nesta ação, mes*
mo que não pensem coma
nós em tudo o mais que es*
teja fora das reivindicações
levantadas.

. A questão está, portanto, em compreender que sóbre um
ponto determinado, visando um objetivo preciso, estamos deci*
didos a empreender uma ação comum. E qual é, atualmente, o
objetivo comum de milhões de homens e mulheres, que pode
efetivamente uni-los, senão a luta pela paz? A luta pela paz
pode e deve mobilizar não apenas os democratas, mas mesmo
aqueles que cm tudo o mais são reacionários. Isto amplia a
frente de luta contra o imperialismo, isola os incendiarios
de guerra e seus lacaios e reforça, portanto, a frente demo-
crática de luta pela libertação nacion&I.
Prossegue o informe acen*

tuando a importância da
luta pela paz em face da
ameaça crescente de guer*
ra.

Cabo ao nosso Partido sa*
ber transformar a vontade
de paz das massas em ações
concretas "ontra a política
de guerra do governo do sr.
Vargas, atuando em todos
os terrenos e em todos os
setores sociais, sem esque-
cer 1 amais que essas ações
se desenvolvem nos mais
diversos níveis, que vão
desde as mais amplas, co*
mo a campanha de assina*
turas por um Pacto de Paz,
até níveis mais elevados,
conforme as características
das camadas sociais que ne*
Ias participem e do nivel de
consciência e radicalização
das m: ssas.

Prestes indica, então, as
tarefas imediatas e funda-
mentais do Partido na lu»
ta pela paz.
Precisamos trabalhar obs-

tinadamente para a consoli*
dação è amoliação do movi-
mento brasileiro em defe-
sa da paz. Neste sentido 4
nosso dever assegurar a
mais decidida contribuição
ao Movimento Brasileiro doa
Partidário» da Paz e à eam*
ponha poia coleta de 5 mi*
Ukbem áe asaiacrtura» ao

m* «n *Mt» áa %\m

entre as cinco grandes po*
tências.
Cabe aos comunistas em-

penhar todas as suas ener-
gias como o objetivo de re.
forçar o Movimento Brasi.
leiro dos Partidários da
Paz, contribuindo para tra*
zer às suas fileiras novos e
novos setores do povo. Para
tanto é necessário se com-
preender as características
do Movimento dos Partida*
rios da Paz como a mais am-
pia organização de massas,
onde se reúnem pessoas, das
mais deferentes tendências,
em torno de um • programa
concreto. Os comunistas de-
vem ser o traço de união,
o maior fator de coesão des-
ta ampla frente de partida*
rios da paz.
Os comunistas devem lu-

tar, igualmente para que
o M o v i m e nto dos Par-
tidarios da Paz tenha
apoio ativo dos sindica*
tos, das organizações femi*
ninas, juvenis, esportivas,
etc, assim como de escrito*
res jornalistas, artistas e in*
telectuais, das pessoas de
prestígio em todos os seto-
res sociais. Devem ajudar o
Movimento dos Partidários
da Paz a mobilizar e unir as
mulheres e os jovens, a Ian*
çar fortes raízes entre as
massas camponesas, a or*
ganizar por toda parte Co»-
Mlhoe de Pefeaa da Paz.

O INFORME DE PRES J ES NO PLENO
DO. C.N, DO PCB
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POR UM PACTO DE PAZ ENTRE AS GRANDES
POTÊNCIAS

Mas, se a tarefa essencial dos Partidários da Paz consls*
te hoje na campanha de assinaturas para o Apelo em prol da
conclusão de um Pacto de Paz entre as cinco grandes potên-
cias, essa também é nossa tarefa. Esse Apelo, pelo seu conteú*
do e sua formulação representa a reivindicação popular susce-
tivel de obter a mais ampla aprovação e de atrair as massas
para a luta em defesa da paz, contra a política de guerra e mi-
litarização do atual governo. Nessa campanha cabe aos comu*
nistas um papel decisivo e é da atividade de nosso Partido que
dependerá fund*M«atalmente o sen êxito.

A HOMENAGEM
AOS HERÓIS
DO PCB.
Ne seu Informe, dep*** mm

rrtit. i.-m.ii as luta» du nume
po\«- em d*fe*a aa pas •
pela libertação nacional. Pres*
tos, destacando a atimaadm
do Patttdo a Irtmie aa» moa*
»as, prttta enta b?la t cama»
inda homenagem aon oomunm*
tas que ntMies «¦' »"• ¦*¦ mo*
»oi, canam lutando nem cau*
sa tm tt rmta do povo

E |" tu.-ii-n.. caiuanulaa
s>re«iar a iitimenHgvm de noa*
»o respeito « admiração de
im.-mi «audade e gratidão, è
memória d.» camaracu» que
no» último» ..!.<•.> 1 «•• que
se intensificou 1 iuta contra
o nosao Partido em IW47, lom*
barão sob o» golpe» d. rea*
ção

Seu» nome» anunciam o
Brasil livre de amanha'

Willtam Dias Gomes • José
dos Santoi. iLa.ioar.i assas-
sinndos pela policia de Mil-
u,n Campos porque lutavam
contra a expioraçAr. dos in»
gieses dai. mmaa de Morro
Velho: Pedro G dcy. Alonsc
Marma e Miguel Rosai, aba-
tidos pelo ódio sanguinário
de rr»"* ;? ao«
camponeses que lutam pela
paz e pela terra, contra h dpj-
taiidadc da exploração nas
fazendas de S Paulo. Ciiiií
Marques e Seraíim Santos,
operários agrícola* de Santo
Amaro, assassinados r¦¦¦• _. po-
licia de Otávio Mt" oeira
porque lut .vam por um pou-
co _ ais de na
Gonçalves. Eucl.des Pinto,
Honon 3 Couto e Oswaldlno
Correia, bravos lutadores da
classe oneraria do Rio Gran-
de ai-paí-Sinados pelos poli-
ciais de Walter Jcò.rn: Jaime
Calado o jornalista do povo,
assassinado pelop intc.jraüs-
tas em aliança com a policií
do governo udenista cto Cea
rá: Zália Magalhães, a iovem
comunista que tombni sob as
balas da policia de Dutra-
Lima Câmara, porque lutava
pela paz e a liberdade: An-
tonio Francisco de l.ima Nel-
son Rodrigues áe Vasconce-
los, Anísio Dano, Vicente
Malvom. jovem lutadoi pela
paz, Decclénio Santana que
lutava em defef.a do •-., tró-
leo. Ortis. o dirigente eam.
"or s de Porecatu. Jo;e Ba*
hiano. Adolfo Lopes Sanclies,
Bernardino Alves de Oliveira,
Francisco Bernardo, operários
e camponeses assassinados
todos pelos policiais da rea*
ção nos mais diversos pontos
do pais. E os patriotas Ala-
cm Roso les, Aristides Leite,
Ari Kulman e Abdias Rocha,
vitimas da monstruosa chaci'
na de Livramento em plena
campanha eleitoral e o lu*
tador da classe operária La*
faiete Fonseca, barbaramen-
te trucidado pelos facínora*
da policia carioca.

Estes, os novos mártires e
heróis de nossa Partido, con*
tinuadores das tradições de
luta de nosso povo e cujos
nomes inscrevem-se para senv
pre nas gloriosas bandeira,
de nosso Partido, que são. at
bandeiras da luta pela inde-
pendência da pátria e pela
emancipçs&o da ciasse op*
féria, s
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JBslA sendo elaborada peladiretoria do Sindicam dosTrubalhadore* nu Indústria
de Carne « Derivados deFrio, de Sâo Paulo, uma
tabela de aumento do sala*
rios, que deverá ser apresen.
ladn aoa imirO«*s «nir emes
^*m*a - - *

VITORIOSOS OS
OPERADOflilS DE CINEMA

Os operadores cinemato*
flráf(cot acabam de conquis-
tar urn aumento de l>0 porcento nos salários, depois de
ameaçarem com a greve,
en&o nflo fosse aprovada na
Justiça do Trabalho a tabela
por eles elaborada, em as-
«emblêla geral no Sindicam.
ftue percebem ÍKX) cruzeiros
Pu menos, pasmarão a 1.300
cruzeiros.

A-
Luta Pela Paz, Nossa

Tarefa Ceniral e Decisiva

PELA APOSENTADORIA
INTEGRAL

Mais de 500 têxteis das
.fábricas Petropolis e Casca-
tinha, reuniram-se em seu
Sindicato, en Petrcpolls, de-
liberando intensificar a luta
para a rápida aprovação,
pelo Congresso tio projeto de
lei que instituo a aposenta-
doria integral. Estiveram
presentes representantes de
Vários Sindica os e outras
pessoas convidadas, inclusi-
Ve deputados fluminenses,
que se comprometeram a
apoiar a campanha dos tra-
balhadores. Resolveram, ain-
da, os têxteis, marcar nova
assembléia para o próximo
Sábado, dia 15.

LUTA O FUNCIONALISMO
PAULISTA

A fim de tratar de assuntos'ío seu interesse, em primeiro
lugar do aumento de sala-
rios, os servidores públicos
do Estado de São Paulo rea-
lizarão uma grande as-
ffembléia no próximo dia 12.

CONGRESSO DE
FERROVIÁRIOS GAÚCHOS

Deverá realizar-se nos pró-ilimos dias, na cidade de
Santa Maria da Boca do
Monte, a Convenção Esta-
fiJual Ferroviária. Apoiando
a reunião, a Coligação dos
Ferroviários Gaúchos lançou
Um manifesto, conclamando
os trabalhadores a par_ici.oa-íem da Convenção.

AMEAÇA DE DEMISSÃO

Centenas de têxteis da
Fiação e Tecelagem São
Paulo S. A., dirigiram-se ao
seu Sindicato solicitando
providências contra a amea-
ça patronal de dispensa.
Alega o.industrial e tubarão
Maluff, que «os lucros não
compensam> e que por isso
Vai fechar a fábrica. Deze-
bas de operários já recebe-
ram o «bilhete azul». O Sin-
dicato encaminhará a recla-
inação dos trabalhadores à
Delegacia do Trabalho.
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(Conclusão do pág. cootrol)

Para Islo ¦> necessário sa*
bermos explicar paciente econcrelamente hs imitas a

| Imensa slgnlíleaçflo do* ob*.
letivos da campanha. OPneto rie Pa/, seria o esta*
belecímentu rie relações pa*clficas enlre todos o.s jkivos,o afastamento imediato do
perigo rie guerra, a redução
rias despesas de caráter ml-
Htnr e o melhoramento das
condições de viria do povo,o surgimento dc imensas
possibilidades para o rlesen*
volvlmenio da vconomla na*cional e para o progresso do
Brasil.
Através de centenas doml-

lhões de ass.notam os po-vos do mundo inteiro não
só manifestam seu desejo
de paz como podem impor
oos governantes sua imen-
sa vontade de paz. da mos-
ma maneira quo consegui-
ram impedir que as armas
atômicas fossem, até agora,
empregadas contra o povocoreano, através da memo-

Mnrel campanha «n apoio
do AjkMo do Eitocolma.

Na campanha por urn Pn*
cto cá» Pax — adianta o In*
forme — é prcctto tambem
rebater a propaganda dou
incendiados de guerra e
seus agente» em nossa pA-trla. mostrando a posalblll*dade da coexistência pari-fica entre os dois sistemas— o socialista e o capttalls*
ta -—. que a guerra náo ó
inevitável, mostrando a
que ficará reduzido o nos«o
pnls se os Incendiados de
guerra conseguirem arras.
tá-Io às suas aventuras
guerreirat, «A guerra slgnl*.
ficará a colonização total do
pai», a subordinação total
da economia nacional ao ex*
dusivo Interessa da máqul.
na de guerra norte-amertea-
na, à militarização comple-
ta de nosso povo para quová morrer no estrangeiro oa
trabalhar sob o cbicote dos
capatazes norte-americanos
na extração de minérios, in-
clusive nai fábricas do guer-ra dos E, tados Unidos».
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CONTRA A POLÍTICA DE GUERRA
o noí-n V-fZ? *° parVstroi/ar s™s ««ac*» com as massas,
« a f 

rt,d0.tem ° <**™ ^ lutar contra a politica dc guer-ra do atual governo, contra a crescente militarização do país.
o, ,f,.UnV,l 

' e,?*0S m°Strar conc"'*amente às massas quais
uri/ ía Jíossa.P°l,t,ca' «»<• crescem as despesas com a mili-larizaçao do pais, com a construção de arsenais e depósitos demunições, e como essas despesas são pagas pelo povo comimpostos que aumentam, com emissões d* papVmSa qr*nat, cessam, com a elevação do cast„ de vida que é a conse-quenna mais direta dessa politica insensata e Umliosai* indispensável mostrar às massas de maneira concreta
gastos na militarização do país. as escolas e hospitais que do-
ouebode^ 

wnslrfuidM'.rtndu '"^oradas, « fwnSínK
Zro ó Tn 

S°r fofl?0C!1das aos ^abalhadores do campo, o nu-
S L L ÇaS QUC p^eriara scr socorridas e salvas da mor-^tESTCS*1?ví,imM d°sêra *»***»

Nessa |uta contra a mflitarkaçao do país é dever de nos.so Partido alertar a todos os militares bKrfroÍ^fíciàS"lPraças contra a crescente desnacionalização Tas fcÜas ar-madas do país que vão sendo reduzidas a simp! 
"destom™

vez aa defesa da patna. sao osteas vãmente nreDaradaq nnr-,

Neste sentido a luta contra a remessa de tronas brasilei.

bra do eovnrnn 
"T 

T ^^ VÍ"iIante9 diante das mano™

POPULARIZAR A POLÍTICA
DE PAZ DA U.R.S.S.
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Cabe ainda aos c/*nunis«tas não poupenr es/orços afim de tornar conhecida das
grandes massas a politica de
Paz da União Soviética afim de destruir a ação dos
propagandislas de guerraque tudo fazem para con-vencer as grandas massas
populares de que a guerra ê

f inevitável por causa da
£ União Soviética. Para isso é
I indispensável levar infati-
X gavelmente ao conhecimento

das massas, de maneira con-creto e acessível, a tradicio-
nal política de paz do govêr-no soviético, seus esforços
pela coexistência pacífica,suas sucessivas propostas de
paz.

A LUTA PELO PAO

Da maior ImnorTinciá
para a luta nm defesa da
paz, prossegue Preste?, é a
luta pelo pão.

Essa luta contra a guerra,
em defesa da paz, está inti-
«lamente ligada à luta pelo
Pão e, reciprocamente, a
luta pelo çãp não pode levar

senão a uma ampliaçãocada vez maior da frente derota pela paz. Nosso Partidodeve desenvolver a mais am-
pia ação de massas centra acarestia da vida, contra amiséria no campo e manter-se atento à situação da cias-se operária, a fim de parti-«par nas primeiras filas daluta por aumento de sala-nos. Cabe, portanto, aos co-munistas a grande tarefa deesclarecer as massas, expli»ear-lhes pacientemente queesta Justamente na políticade guerra do governo a cau-sa fundamental da carestiada vida, dos salárics sempreaquém das necessidades mi-nimas do trabalhador, ape»sar dos aumentos conquista-

dos em duras lutas, da mi-séria crescente das grandesmassas camponesas.

PELAS LIBERDADES
DEMOCRÁTICAS

Outra tarefa atual da luta
em defesa da paz é a luta
pelas liberdades democrátl-
cas, contra a reação e a fas-
cistização do pais. «Nesse
terreno — diz o Informe —
devemos concentrar nossas

forças na luta pelo arquiva-
monto do processo c-nira osdirigente* de nosso Pari ido,
processo tipicamente raseis-ta que significaria um pas.so considerável na tateSfrinçao do pais ,* „., ronUza»
Cio prática rias decisões deWashington «obre «seRuran.
ça interna», que determinam
a pre,>araçflo acelerada paraa guerra»,

CONTRA O rMPERIALT3MO

Erguendo bem alto a ban*deira da paz. mobilizemos oorganizemos com maior?igor os mais amplos setores
da população contra a ódio-sa opressão americana, con-tra os atentado* á soberanianacional o a política do sub-serviCnda ao Departamento

do Estcdo norte-americano
do govémo o sr. Vargas. E*devor de nosso Partido ligarintimamente a luta pela in-dependência nacional à luta
pela paz. saber denunciai
infatigavelmcnte o caráter
anti-nacional, o caráter detraição naciona* ao governodo sr. Vargas, governo doslc li fundiários e grandes ca-

pi talistas servlçais do impe-rialismo, Nosso sentido de-vemos agora intensificar aluta em defesa do petróleo,novamente ameaçado pelamanobra enüegulsta do sr.Vargas.

Em ligação com essa lutaé necessário desenvolver amaior atividade contra aexportação de nossos mine-rios para a guerra, contra amissão Knapp, contra oPlano Lafer, pela imediata
nacionalização da Light, eexigir a suspensão das re-mossas dos lucros dos trus-tes para o exterior. «A lutacontra o imperialismo serve,
assim, de ponto de partidapara levar novos setores so-ciais à participação ativa naluta pela paz».

REATAMENTO DE
RELAÇÕES COM A U.R.S.S.

Outra tarefa da luta .nela
paz é a campanha pelo rea-tamento de relações com aURSS. «importante fator daluta do nosso povo pela paze a independência nccicnaL
A União Soviética é o balu-
arte da paz no mundo intei-
xo, suas ralações com todos
os povos visam ampliar ocampo da paz e impedir quepessem ter sucesso os mane-
Jos dos que desejam levar omundo a uma terceira guer-ra mundial».

ÍPag. f-k VOZ OmtAíUA ,• Rio. 8-3-1952

Camaradas!
Lutar pela paz, é, pois, anossa tarefa central e decKsiva. Mas, lutando pela paz,pelos Interesses vitais e ime-

diatos das massas e contra o
Imperialismo americano, lu-
t a m o s, simultaneamente,
pela conquista de um govêr-
no democrático popular, um
governo do povo, capaz de
deslocar o Brasil do campo
da guerra para o campo
da paz, um governo qúe en=
bregue a terra aos campone»
ses, um governo capaz de
realizar as profundas refor-
mas de estrutura indispen-
sáveis ao progresso do país,
que permitam a melhoria
das condições de vida das

grandes massas trabalhado*

ms, um Rovírno que propor*clone cultura o Instrução
para o povo, um governoefeiivameme democrAtlci,
um governo enfim de indo.
paidtada nodonal. O go*VÔrno democrático <nopular èobjetivo poll.lco essência!
de nonso Partido. 6 palavrade ordem básica que deveestar presente cm toda anossa atividade. Ao desmas-carar a pctlilca de tralçflo
dos lacaios do Imperialismo
e ao Impulsionar os lutas
em todos os terrenos, deve*
mos ajudar as massas acompreender a necesslda*
de da conquista de um novoPoder, diferente desse que aiestá.

Por isso mesmo, toda anossa atividade entro asmassas se orienta no sentido
da unidade. Unidade entro
os trabalhadores, entre asmulheres, entre os jovens,etc. Devemos fazer esforços
para unificar o movimento
sindical, para unir as gran-des massas cam.nonesas eestabelecer a mais sólida
aliança entre operários ecamponeses.

Lutando pela unidade emtodos os selores o em todas
as nossas frcn'es de traba-
lho, lu'amcs ao mesmo tem-
po para unir as grandesmassas trabalhadoras e po-pula res de nossa terra naFrente Democrática de LI-bertaeão Nacional, cujo pro-grama corresponde aos inte-
rêsses da maioria esmagado-
ra da nação. E' através da

CAMARADAS I

«_,* 23P *Plrtí,d0 SC tdcsc.nvoIvc c ^ reforça na medida emque sabe trabalhar peloa interesses da classe operária e d«todo o povo.
IToje, o que o Brasil necessita, em primeiro lugar, e essen«cialmente. e de paz. independência e democracia, é livrar-se da

bmsflrfrS F 7r'a ?° 
Í'np"ia,ÍSr »™"cano « de seus lacaiosbrasileiros. E e a frente dessa luta que estamos nós, comunis-tas dispostos a tudo fazer para salvar a paz ,1o povo, para í.5S p°o°pi?.át™do ™°impcria,isu' -M-wrsi

Aproximam-se grandes lutas, combates dc nova envenra*dura Nossa tarefa é imensa e pesada nossa responsaSadeMais do que nunca, precisamos desenvolver o espírito de discS
ÍVS*!?* "¦ ^M>0 de Mi™<r>°«- "3.
* \u 

Part,d?\à c,asse operaria e ao nosso povo. O Partido,
êr^/ESvi0 "°SS0 P0V" '<**>. -" f* ™ * j*

|Iarchemos 
serenos e confiantes para o combate e para a

FJ).LN. que nosso povo.unido, so libertara da escra.vldAo americana e da po||.tica de tralçflo nacional dogoverno d:s Inllfundlárlos ograndes capitalistas. ET atra-vês da Frente Democrática
de Llber:açflo Nacional queo povo brasileiro conquistará
um governo democráfleo-po-
pu'ar. *^

Lutando .pela paz, nossoPartido levanta bem alto abondclrn sograda da Indo-
pendência nacional c d«democracia popular.

REFORCAMENTO DO
PARTIDO

PRESTES assinala a ne-cefsidade de. paralelamontecom a Intensificação de nos-sos esforços para a justaaplicação de nossa Pnha
política, se levar à praticacom maior firmeza as reso-lucões do Pleno de Fevereiro
de 51 do Comitê Nacionalsobre o fortalecimento orgá-

nlco. político e ideológico doPartido. Submerendo toda anossa atividade a uma críti-
ene autocrítica profunda» econstantes, reforçando a vígi.
láncia revolucionária emnossas fileiras e educando
todos os militantes no espí-
rito do Internacionalismo
proletário, cuja pedra detoque é a fidelidade semreservas à gloriosa União So-viética. o Partido marcha
para a fren e e eolocar-se-á
rapidamente na altura desuas grandiosas tarefas.

E o Informe conclui:

vitória 1
A luta é áspera e difícil, mas podemos olhar com confian-

ça para o futuro. Temos à nossa frente o maior sábio de nossaepoca, o educador do proletariado do mundo inteiro, aquele queao lado de Lênin realizou a grande Revolução Socialista deOutubro e'construiu o primeiro Estado Socialista, o grande co-mandante que salvou a humanidade da escravidão fascista e
que hoje conduz, com a mesma segurança, a luta pela paz, pelabberdade, pela independência nacional dos povos, pelo sócia-hstno e por um futuro feliz e radioso para toda a humanidade
t- o grande camarada Stalinl

Ao trabalho, portanto, confiantes e decididos, para desen-volver e ganhar a batalha pela paz, pela independência nacio-nal e por um governo democrático-pop"uIar.



MUURES DE Mi \

Pelos Grileiros no Norte do Paraná
Ento os que querem se apoderar da terra J .-.Iravada pelos cam-
poneseg figura o latifundiário Moisés Lupion, assassino dos reeis-

¦¦ ienlcs de Porocalú 
Muitos anos atrás, quan*

do o norte do Paraná ora
sertão bruto, alyuns cam*
ponoses ao Intitularam nas
teste, da Uniáo. Com o seu
trabalho desbravaram ma*
tos. ab.u.-n. esUadaa, com*
tiulrom pon'.«•.'.. enfim, cria*
rem condições do vida na
ivj t".«. Hcso pi iodo )unta*
tam-ro outros campoaosos e
o numero boje sobe a mi*
lhares. Nes.es serviços o
governo nâo gastou um tos*
tão sequer.

Agora, txôs companhias
grileiros querem apoderar*
so dosas torras. Os colonos
nuo possuem senão os reci-
bos do imposto territorial,
embora as terras apareçam
legalmente como pertenceu*
«es á União. Há pouco tom*
po tal organizado um mo.
morial de protesto contra os
grileiro» e nada menos de
500 colonos o subscreveram-

As terras em foco ficam nas
lo-alidadet de BarroHnho,
E-perança, S. João. Milícia
Velha e outros mala.
TAMM.M NO PIQIT1R!
Ameaça Idêntica pena sobro
1 500 a 2 ftOO colonoi do
Plittiidt. Aqui. cs compa*
nhlat nr;1"'.r». «fio Furf-n*
te A Cia. Fundação Paraná*
cn-o e mali iimi cooperou-
tra cm formacSo A!***** des*
MS, há uma outra quo per*
lenço ao latifundiário Mil*
cés Lur»lon. ex-governador
do Paraná. Esse «tarutra»
quanto mais torra tom mais
quer. Pois Já potsul dois
latifúndios enormes com
três seriadas; em Marimpá
e Rondon, outros dois lati-
fundios e ednda quer te
apodorar do mais terras dos
camponeses.

Os dois colonos que foram

Corre Mundo a Fama
De Exploração da"Cutelaria Cosmo"

DO VELHO AFONSO PACETA AOS QUE
HERDARAM E AMPLIARAM SEUS MÉ-
TODOS DE OPRESSÃO © JORNADAS
DE MAIS DE 10 HORAS © QUEM TRA-
BALHAR MENOS NÃO GANHA O RE-
POUSO SEMANAL 6 INTERPRETA-
ÇÃO DA LEI... • ATRASOS NO RE-
LÕGIO DA EMPRESA 0 O ESMERIL E
UMA ÜNICA PRIVADA PARA OS SES-
SENTA OPERÁRIOS ® QUANTO GA-
NHAM OS VELHOS E OS «NOVOS» ©

TRABALHO ESCRAVO

a Curitiba e oo Blo levar o
abalxoai-.lnpdo chamam-te.
srs. Farias o Rudolph Pef-
fer. O simples fato do acef*
tar o encargo de levar o me*
moria! on credenciou aqui
como homens corajosos.

Entro.ento, cpe-ar da
•6do com que os latifúndio-
fio* então nas tortas, da
parte den camp-rneo- não
há dlrnoolção de ceder. Ao
contrario, estão d<spos'os a
dofcmdor com unhas e den-
ton aquilo que construíram
e que lhe* pertenço por to-
doa ea títulos.
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A esposa o oh oito filhoH dn camponês Simâo Ribeiro Uu C-n».a,
defronte da cadeia publica dc Driicpma. para onde foram tam-

 bém levado» os objetos ds familia do*»pi«j»da

DESPEJADO 0 CAMPO
COM OITO FILHOS MEN

O "tatuira" não respeitou o corrfrra firmado por Simão Ribeiro da
Costa — A "justiça" de Lucelia, defensora da "civilização ocidental"

— Entre os filhos do camponês, há uma criança de braço
VENDIDA A PROPRIEDADE

W C 5
«BilsS

Causou a maior indignação
entre os camponeses c as pes-soas honestas do distrito do
Dracema. município paulista
de Lucelia, o brutal despeio
de que foi vitima 0 camponês
Simão Ribeiro da Costa, jun-tamente com a esposa c oito
fillios menores.

Tempos atrás. Simão Riboi-
ro da Costa firmou contrato
com um latifundiário do men-
.cionndo d;strito. nas margens
do Corrcro do Prado, vertente
no Rio do Peixe, empreitando
seis mil e quinhentas covas
de café, pelo prazo de seis
anos, emato em pé e água no
Correjro:*.

Com grande esforço e em-
pregando no trabalho toda a
fnmília, Simão Ribeiro da
Costa foi desbravando o mato,
preparando a torra, plantando
o café. Construiu, também,
uma casa.

Nesse ínterim, 0 latifun-
diário vendeu a outro a fa-
zenda. tendo sido respeitado,
na transação, o contrato fir
mado com Simão da Costa.
Eis que, entretanto, nova
venda é efetuada sendo com-
prador o «rtatuirat- Alberto
Burgosí Este explorador do
camponeses, que possui boas
relações com a cjustir*a» de
Lucelia. resolveu passar por
cima do contrato firmado e
despojar Simão Ribeiro da
Costa da terra que êle já havia
em rrande parte beneficiado,
aí enterrando, inclusive, todas
as economias reunidas em
longos anos de trabalho.

DESPEJADO

Assim que teve início a
questão e vesndo Simão da

Costa que estava cm penco o
pão para seus filhos, dirgiu-se
a São Paulo e a esta Capital,
para fazer valer os seus direi-
tos. Queria, diz !e. reclamar
dr sr. Getulio Vargas n efeti-
vação da reforma agraria pro-
metida durante a car.-.panha
eleitoral.~Z foi na sua ausência que
a cjusttça» de V- rrrr.s eor.zw-
nou despejo, garnrtindo o
roubo dc sua prop,:edade pelo
ctatuir q':e so aparou
ainda da cisa nor rors-
l !da. A famílir. de S^m:"o
Ribeiro Casta, expulsa da

: conduzida "ira D*"-
rema o ;og..da diante da ca-
deia r " djr*íT distrito,
juntamente com camas. m;..
e objetos de caga. Entre os
filhos de Simão Ribeiro dn
Costa há uma criança de
braço.

VOZ DOS
CAMPOS

OOHPtUNCM
CAMPONESA

ltealiwHi.se s eortferftofi»
Mttrsieifi.il dm f«mpjm-«fres d"Annn-diü. prvptmittri» a<
("«MltT. - ., An» » ' .*¦ |,.f,r ¦ , „ ,j,
G«iá*. O pf*-<r..„ dsqu«la
r-.lrulf lirivin P.-.I..1., pjr-i t*
Conf»rfinrie. o prédio da F.s-
rola du C.f.ir..»»., \„ ,| ;| |()*io ml» findo. |i..i. m. nuurndv
para s i.-ur,..,,. npttnwmi tm
Aiuipol... .ir.. , r.:¦¦¦,..«!.•¦.r ehmu
dt« *i!dad<jn du Koixa PoliHid
aritiadün do fuxd « metnilha-
doras. percorrendo on ruaa às
dispanidas e IntorditAnilo o
local da Conferência, Deiibf-
rararn. cnt&a, os caiujHim***,»
reaH-l*la tíe qualquer manei-
ra. embora dandcslimimciito
Cerca de 20 delegado* de
Coianopolis. fazenda Ciizoiro,
l..f; Formosa e outras fa-
zendaa e localidade* «stiviv
rjm presentes, discutindo seus
problemni e scertando medi-
dns para encaminhar a som-
ção para os mesmos. Fm,
tamb-mi. eleita a diretoria da
União dos Cnmponeses do Mu
nieipin de Anápolis e cs»*rrlhi
doe on dHea^idBS ao Congrecs».
Camponês de Goiás. Foi, .linda
resolvido que os parti.'ipame^dn Conferência lançariam bole
tins de protesto contra a nrh»
traria proibição políci*.sinndo por todit*.

(Reportagem em duas notas)
A cCutelaria Cosmo Ltda.»,

de Amparo, Estado de São
Paulo, tem apenas seí*:on*
ta operários. Mas, tão gran*
de é a exploração a, reinan*
te, tão requintados os mé*
todos de opressão aos tra*
balhadores, que a empiosa
é particularmente odiada
polo povo e sua fama corre
já toda a região./ Basta di-
zer que trabalhadores há
que preíccem passar vicis-
situdes, fazer biscates por-
manentes, passar privações
com suas famílias, a supor*
tai- o odioso regime de fo-
me, perseguiçcos e roubo
Imposto pelo «d. Juan».
Cosmo Paceta e seus dois'
filhos Coaminho * Afonso.
TRADIÇÃO DE

EXPLORAÇÃO
Desde a fundação, em

1895, pelo Italiano Afonso
Paceta, que -a. cutélarta é
um arrtm és éwploração.
Sempre produziu facas e
facões, mas de uns anos
para cá, está .fazendo tam*
bem colheres de pedreiro.
Os filhos de Afonso Paceta,
morto e pai, hercíaram-lhe
a empresa, todas as velha-
carias e introduziram novas
formas de exploração. A
principio etam três os fi-
lhos de Paceta aue dirigiam

a cutelaria: Cosmo, Pedro e
Antônio. Com o tempo os
dois últimos sairam e fi-
cou apenas o Cosmo. Hoie,
com o Cosminho e o Afonso
a «trinca» exploradora foi
restabelecida, contando ain-
da, como braço direito, com
o lacaio Adamastor. Da
mesma forrsa que Cosmo,
Adamastor é metido a con*
quistador e ambos são can-
didatos certos a uma surra
bem aplicada por um pai
ou um chefe de familia.
MAIS DE 18 HORAS

POR DIA
Na Cutelaria a Jornada ê

dte mais de 10 horas e não
8 horas de trabalho. SA as-
sim,— diz o Cosmo- — é
pago o repouso semanal.
Muitos «So os operários
que perfazem um total de
58 horas semanais, mas per-
dem a folga remunerada
parque chegam com 5 minu*
tos de atraso num dia na se-
mana. Nesse roubo desça-
rado de duas horas d«? tra*
balho, toma parte ativa um
fiseal do trabalho, que «rin-
terpreta» a lei e diz que o
Cosmo é quem está com a
razão: o repouso semanal
para ser pago «exige» uma
jornada de 10 horas...

Para efeito de furtar o

pagamento do domingo ao
trabalhador, os Paceta atra*
zam o relógio 10 minutos
todos os dias. Além d.sso,
diariamente o pelego-mór
Adamastor atrasa o relosrio
outros 5 minutes, na parte da
manhã, fato que é conhe-
cido até do vigário da cida*
de. Este atraso, como ve*
remos oportunamente, repre-
senta um au monto de 12
minutos e meio de jornada
de cada operarão. Com o
atraso dos 10 minutos, a
empresa apita as 6,20 em
vtz das 6,30 da manhã.

Isso sem falar da redução
do intervalo para almoço,
que muitas vezes passa a ser
de uma: hora, era vez de
hora e mela... Se falta ener*
gia elétrica os operários
b*o se podem afastar das
maquinas, embora nada.
percebam e depois irão ter
suas jornadas aumentadas,
para que os Paceta não so-
fram prejuízos. Os explora-
dores, em vez de tomar po-
sição contra a empresa de
energia elétrica (que é uma
filial de ura trustç estran-
geiro),. desapertam em cima
dos trabalhadores.
AS CONDIÇÕES

DE TRABALHO
O esmeril existente na

empresa é um pequeno su*

plicio. Quem trabalha com
essas maquinas costuma
usar avental de couro pnra
proteger o ventre e o peito
das fagulhas e pequenos
estilhaços que se despren*
dem ao ser afiada a faca
ou o facão. Na «Cutelaria
Cosmos, porém, o avental
ainda é uma loivindicacão.
O que existe são trabalha*
dores imprestáveis para o
rosto da vida, inclusive de-
vido a esses estilhaços.

Para os sesfonta metalúr-
gicos da Cutelaria há ape-
nas uma privada e um só
mictorio. Na parede da.
privada, na altura de um.
homem, tem um quadro de
vidro transparente, atra-
vés do qual os Paceta e
seu auxiliar Adamastor es*
preitam os que vão ali.

Aspesàr ãe ser grande a
quantidade de pó e dfetri*
toa> em suspensão no ar do.
interior da empresa, todos
os portões e janelas são fe-
cha dos a chave, após a. en*
trada dos operários. Com
tanto só som ventilação, só
mosmo teimoso pode resis*
tlr......
SALÁRIOS. ABONO

E FERIAS
Operários com 25, 28, 29

e 30 anos de casai não ne*
cebero mais do que CrS ..

5,20 por hora. Os «novos»,
quer dfcor, com muitos anos
de empresa, ganham em
media 3 cruzeiros horários.

Quanto ao abono, prome-
tido pelos Paceta quando
eles precisavam de muita
produção, não passou de
conto de fadas. Nenhum o-
perário o recebeu. As ferias
são coletivas. Este ano. da-
da a canalhice dos patrões
que prometeram mas não
deram o abono, muitos ope-
rarios foram fazer ura bis-
cate em outras fabricas, ou
melhor fabriquetas. Entre-
tanto, os Paceta,. que w
sentem como que donos dos
operários, pondo-os no mes-
mo pé de igualdade das.
maquinas, desencadearam,
perseguições a esses traba-
lhadores.. Chegaram a pon-
to dê um dos sócios; junta-
mente com dois funciona-
rios do escritório, como tes-
temunhas, irem assistr à
saída dos operários de uma
das empresas locais e os
que estavam fazendo bisea-
te foram despedidos.

Em outra reportagem ex-
poremos novos asoectos des-
sa empresa que- bem pofie-
ria chamar-se «presidio
Paceta».

»»-

LBNARDEbU EXI-I.OHA

Maia de dosentas famffis*
camponesas são exploradas na
Faseoda Monte Alegue, dr«
sanguinário tatuira Gerem ia
Lunurdelii. conhecido como o
«rei do café». Nessa faaenda,
que fica em Goiás, Lunardelli
papra um cruzeiro aos em-
preiteiroa por cova dc enfo.
formada em quatro anos
tendo dc seis a oito péà. As
covas que tenham menoâ de
quatro pfa são consideradas
«defeito» e o empreiteiro paga,então, a muit-n de três cruzei-
ros. Nessa fa-*enda, há um
proposto de Lunnrdcüi. dc
nome Wümar, verti;; -iHro
satanaz para os trabalhadores.
Oprime, persegue e controla
o barracão onde oa preços
cobrados são extorsivos. - Do
ront>-í-ü de trabalho da fasen-
da Monte Ale«rre faz pari
uma desola n«\çundo a qual
o camponês que adoecer por
tempo prolongado é despedido

da f.".zenda e não tem direito
a qualquer indenização. Ao
serem chamados para traba-
ihar nesse feudo de Lnar-

delli, os camponeses recebem
tentadoras propostas. que
distam da realidade carne o
céu da terra.

OS «DONOS» DA ÁtíllA

A vila de Milha, no interior
do Ceará, pertencente ao mu
nicípio de Solonópole, sofri;
nas mãos de dois «tatuirasj:
Euclides Pinheiro de Andrade
p Eliziario Rodrigues Pinheiro.
Recentemente, Endides (ípenv-
pre apoiado por aeu parceiro)
mandou fechar uma agruada
de serventia publica, deixando
a população privada do^ pre-
doa» liquido. FoBterioi-mente.
ordenou o fechamento de uui
beco situado na parte leste da
localidade, ficando os morado-
rea de Milkã sem uma, -ia rie
aceso», Qb, «tatuiras- contom
com o apoio do prefeita udono-
intespadista de Sblonopoie.
Pedr0 Afrodisio Nogueira. A
população, com o fechamento
da aguada, exigiu águ» ao
prefeito. Mas, nem êle nem os
técnicos: do Departamento Na-
rionnl das Obraa Contra as
Stecas, apesar da verba de 50
mil n-aseiros, descobri rat
água-
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Ação contra
A carestia e
Pela Paz

Jofio Santiago
Tornam ae cada vei mula

InaiifHirlawl* para a clnttse
ojitTiirlíi c o povo brasileiro
na ítm^queiicinj dn polltt*ca da f-uerrn do uoverno
Vargas, scrviçal doa Imi*»
rlalhtna americano*.

Wo aa grande» despeita*,
feita» com a compra de nr-
mamemos, navios Ue guer*
ra, tanques, canhões, forne*
cimento de gênero* pnra ns
tropas que Invadiram a Co*
rola, «He., que estão sendo
arrancadas dns costas do
povo. Como Isto acontece?
Por melo cio aumento dos
preços dns mercadorias e dos
Imposta*» redução da ns*
aistcncla. medica e ho»plta-
lar, assim como das verbas
para a educação, pnra.lsneflotle serviços c salários
miseráveis. L" dsse o resul*
tado daa promesas feitas
ao povo pr*'o atual pover*
no, protetor dos Inte^^sscs
de banqueiros, fazendeiros
e grandes Industriais, blo«
co que ex-dom e oprime o
povo bra* i leiro.

Para «tr eleito. Getullo
explorou os anseios das
massas o. por melo de men-
tlrosas ftroT. «asas, conso-
Ruiu o apoio de boa partedelas, "r r e'eu /2lar pela
paz, libertar nosso pais do
doml**-'*-» nmericano, melho*
rar ns condições de Vda do
nosso povo. Logo apite ser
e'eit(. porém, manda tan-
ques «í metialhadorns do
F.ercito contra contra os
f rrovlarlo do Rio Grande
Ci > Sul, encarcera os quelutam pela paz e persegue
quem não se conforma eom
a explora-lo e o domínio
a.nericnno sobre o nosso
P'VO.

A 1.* dc Maio, demagogi*
camente, convoca os traba-
II 1.1 dores a ingressar nos
S'ndicatos a fim de o «a'u-
d^rem» a combater a ca-
r«?stia — mas corn a condi-
ção de que os Sindicatos se-
Jam dirigidos pelo Min'"*'*-
rio do Trabalho. Ora, o Mi-
nfs.orio do Trabalho, está
nas mãos dos pioros «tu-

oarões**, sem exceção, vale
dizer sempre a serviço dos
patrôos.

Na verdade, tanto Getu-
Ho como seus ministros o
que querem é conservar o
atual estado de coisas, a
fim de que possam fazer
bons negócios e ganhar
muitos lucros como vem
«Dontecendo. Sao esses ex-
ploradores que falam em
prender tubarões e na rea-
lidade enchem os carce^s
com os patriotas e traba-
lhadores que lutam pela
paz e pelo pao.

A liquidação do sofri men-
to do povo não é coisa fa-
Cil c qualquer solução íacil
não virá suprimir o;,.* so-
frimento, mas agrava-lo
pouco depois. E' pree:so
que o nosso povo se orgàhi-
ze em milhares de organl-
zacões para lutar pela paz,
contra a carestia, no senti-
do da libertação nacional
do, jugo imperialista. Esse
é o caminho ciue nos indica
o Cavaleiro da Esperança,
através do Manifesto de
Agosto.

No Alto Soriáo I
Do Maio Grojso I

j^i* ^^^U(*inl |Vf *m a!

BV.<aBBBBBBs! bbbbTl asai \Wsâ m

mmTêi' * f v "^?^asaa^^^ 
J

W^* < * <**4 - '-*eKilK«EH^*^l
EL.' Cf- V ¦ ^JÊLmMm^r^mW^mmmmmWt' ¦'¦' I

-t-S '"» A "'"' ' Am** TmÊÊf' '¦^^•SaBatx"*'' 1

tt/dz dos LEITORES I SP
0 PATRÃO TRABALHISTA,

FEROZ EXPLORADOR

Km p.eno sertão do norte de.Mato (ir..km» o aniversário dePrestes foi festiva «* «tlualaa*
tiramrnte comemorado. Oa
garimpeiros de uma região
localizada a 1.10 Iri-ii-o. deCampo Grande, promoveram
a 3 de Janeiro um animado
ch arranco. Transportando-**
cm caminhão. amarraram
uma grande trave à frente* doveículo com on seguintes dixe*
r^-V-VA O GUANDU
PRESTESI Acompanhando afotografia cima. o leitor que«oh manda a noticia faz notar
q e a mesma catesta que até
no» mal* longínquos rincões
do noHM» p«im o Cavaleiro da
frnerança «5 saudado e home*uageado». 

rm l eloUi*. Kio Grande de Sul. m operário» sentem na nr.mrl.carne a explorarão ualronal fundida & AmênSt alrítlhUlMSim. porque o principal aoclo d. firma | . ar. Krahl filaisTZmTmmZmlFmll "° 1* ""* °"" " «-Su »3
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iJimWpal. um doa mala toraies lubarAe* da terra.

Kaaüha. JffSLÍ 
***** *T parf«* ,ner,vd» •» t«rmaa

A explorado crcuce, na —
eninreaa, pela ndoçAo detv»von met<Hloa. peloa patrôea.On chefea do aerviço »iU>
qtiaae todos grlngoa vindos
dn lliilln. que mandam noacperarloa brasileiros como
se fossem senhorea de eacra-voa,

HA pouco mala de um m6a
ocorreu um fatc quo causou
profundo descontentamento.
I**em ncccssldiido, a direção
da fabrica resolveu que o*
operários deveriam Ir trnbn*
Hiar no domingo. A licença
j;ara o trabalho no domingo,
G nn'.»-flo, oi*e e do p. t. B.,
nfto teve dificuldade em ob*'

t**la no Ministério do Tra.
bnlho. que taml>em é . con*
trolado pelo PTB. Entretan*
to. afto havia necessidade da-
quela convocação. Isto por*
que a maquina fora avaria*
da no aabado e as peças le-
vadaa para conserto ao acha*
vam na fundiçAo: lc|*o. -ão
estaria pronta pnra o traba*
lho domingo pela manha.

Na chamada foi dito quec* operários deveriam com.
j.nrecer no domingo «por or*
dem do Minlaterio do Traba*
lho»; nfto exptieanun, além
disso, que o pngamento daa
horas trabalhada» «cria em
dobro, nem que oa trabalha-
dures teriam outro dia do
folga na «emana, nota aaalm
os orvrftrloa compareceriam.
Km conaequencla, alguns fal*
taram. Desses, parte foi aua*
Pí-nsa e narto foi demitida.
Beeorrendo à «Justiça» do
trabalho, oa cperarloa per-de**ar' a mw?* *)**• *•» •*•«-•—*<\.
*hes foram consideradas Jus-ím e na Ind^frriçôea parras
l>ela metade. Eis ai o queí-flo PTB. Ministério o Jua-
tlça do Trabalho. (Do cor.
Mspondcnto em Pelotaaj.

AUMENTO O MAIOR DESEJO PELO
ÊXITO DO GRANDE STALIN"

VIOLÊNCIA POLICIAL CONTRA OS
CAMPONESES DA POMPÊIA

Estava marcada pnra o dia
17 último, n realização de uma
grande assembléia de campo-
neses e assalariados agrlcolaa
d«3 Pompeia, para a organiza-
ção do Sindicato Rural, do
abordo, aliás, com as própriasbis vigentes, ou mais par-t:cularmente, a lei 7.038 de
10 de novembro de 1944. Va-
rias palestras foram feitas
com os camponeses das fa-
zendas Santa Amélia. C. Hran-
co. C. Veado e outras. Nessas
palestras, os camponeses fo-
ram convidados a participar
da reunião. Também foram
convidadas para a reunião as
pessons de mais destaque cmPompeia.

Entretanto, com indignação
para os trabalhadores rurais
do m-.micípio, no dia 17 o
lr.cal da i»*únião estava inter-
tf'tado por algumas dezenas
de «tiras» e piquetes policiais.
As entradas da cidade estavam

Parabéns
A Stálin

«Querido e bondoso Stálin:
Apraz- ne apresentar-te, no

dia do teu aniversário nata-
tlício. os meus parabéns.
Faço-o desejando-te toda feli-
c'ilade a que tens direito pelastuas belas qualidades de
caráter e também que tão
auspiciosa data se reproduza
ainda por muito tempo parasatisfarão dos que te estimam
com sincera amizade, (a.)
Antônio Correia dos Santos,
operário». (Santos, S. Paulo).

tomadas pela polícia. Os cam-
poneses que iam chegando
eram insultados e revistado**,
numerosas prisões foram efe*
tuada8,.o vereador do Prestes.
Sérgio Barguil, teve sua casa
invadida, sendo também presoo agente da VOZ OPEKAP.TA
nesta cidade, Elias Barguil.

Mais uma vez, portanto, os
polit;queiros de Getúlio, como
ConstanMno e Floriano Lin,
tiram a mascara. Na véspera
da eleirão, tudo prometeram
aos camponeses. Garantiram
preço mínimo para os produ-
tos agrícolas, como algodão,
amendoim, feijão, arroz, mi-
lho, batata, etc, prometeram
asscnirar-lhes a liberdade de
reunião e organização em seus
sindicatos pnra neles lutarem
por suas reivindicações.

Os camponeses viram,
nssim,#que os politiqueiros de
Getúlio não cumprem o pro-
metido. E aprendem que o
único caminho oue lhes resta
é o da organizarão em comis-
soes nas fazendas e locais de
trabalho, para a luta por seus
direitos, como ensina Luiz
Carlos Prestes. (J. Silva
— Pompeia, — São Paulo).

«Apesar de nio ter «ronde*
cido meu pai, nem escola, nem
professor, a ftirça de boa von*
tade me obriga a transmitir
estas linhas. Iti mais de vinte
anos, quando chegaram poraqui aa primeiras calúnias
contra o regime comunista, eu
tive oportunidade de conhecer

o que eram os capitalistas e
exploradores. Sendo uruguaio,
nâo podia votar no Brasil, maa
aconselhei vários conhecidos
que votassem nos comunistas.
Hoje, apesar das dificulda-
des, tenho feito o possível para
conseguir assinaturas sob o
Apelo por um Pacto de Paz.

Alimento o maior desejo
pelo êxito do grande Stálin,
que acra também o êxito de
todos nós. Por isso* devemos
todos, unidos, dar um VIVA
STALIN!, porque Stálin é o
grande mestre c defensor dos
povos», (a) Fior Amante Car*
valho Munia. ClUn Branco.
Uruguai).

(*) N. da R. — O autor aa
carta acima é nm velho cam-
ponês, há anos residente na
fronteira do Uruguai com o
Brasil. E' um amigo da VOZ
OPERARIA, em cuja difusão

HÁ TRÊS MESES NÃO RECEBEM
Há três meses que a Câmara

Municipal de Rio Claro não
faz pagamento aos funciona-
rios. Procurado o prefeito
para dar informações sobre o
fato. soube-se que a Prefeitura
não tem dinheiro porque fo-
ram comprados dois cami*
nhões para o Carnaval. Com
tão grande atraso, os funcio-

nários já estão tendo dificul-
dades em encontrar quem lhes
venda a credito e, por isso,
começam a passar fome.

Assim se . inicia, pois, a
administração do sr.' Fausto
Santomano, apelidado «Sodi-
nha», ele!to na farsa de outu-
tubro ultimo. (Antônio do Rio
— S. José do Rio Claro,
Estado de São Paulo).

rJ3l

RECLAMAM O A ROUIVAMENTO
DO PROCESSO CONTRA PRESTES

De to"do o país continuam a
elevar-se ^protestos contra o
proc<v3so-farsa movido contra
Prestes e outros dirigentes
comunistas. >

Mais de uma centena de
cidadãos de Goiandira, Estado
rie Goiás, enviaram ao juiz da
3.» Vara Criminal desta Ca-
pitai, uma mensagem vasada
nos seguintes termos: «Os
abaixo-assinados, pessoas das
mais diferentes opiniões poli-ticas, religiosas e filosóficas,
v€m respeitosamente perante

V. Excia., solicitar o arquiva-
mento do processo contra
Luiz Carlos Prestes porque
este processo fere os direitos
dos cidadãos, assegurados na
Constituição Federal». Entre
os que assinam o documento
figuram os srs. Olímpio de
Araújo, Raimundo Jorge, Cris-
tina Jorge de Araújo, João
Carlos Ferreira e outros.

No bairro do Tatuapé, em
São Paulo, moradores decidi-
ram organizar-se num movi.
mento de Defesa de Prestes.

Ao juiz da 3.» Vara Criminal
enviaram o seguinte abaixo-
assinado: «Moradores do Ta-
tuapé, abaixo-assinados, orga-
nizados no Movimento de De-
fesa de Prestes, representando
os anseios da maioria dos ha-
bltantes deste bairro, protes-
tam perante V. Excia. contra
o processo ilegal que estão
movendo ao lider dos traba*
lhadores brasileiros, Luiz
Carlos Prestes e exigem o seu
Imediato arquivamento», (a.).
Antônio Matias. Sebastião

muito ae empenha. Entre oa
camponeses de Jaguaráo já co*
letoti 124 firmaa sob o Apelo
da Paz.

VIOLÊNCIAS EM
FEHNANDOPOLIS

Em fins de janeiro último, a
reação local, aproveitando-se
da proibirão da Conferência
Continental da Paz, e também
diis eleições suplementares
heste município, cometeu uma
ferie de arbitrariedades, in-
clusive prsões.

Também estou informado
que em Vila Pampolina o jornal «Hoje» está sendo apre-
endidoVo Correio pelos lacaios
da polícia, (a.) J. Pires —.
(Fernandopolis — S. Paulo)

% ESPANCADORES
SOBRESSALTAM
«GAEtOS ™*AOAS»

A cidade de Carlos Chagas
está entregue à arbitrareda-
de. de dois espancadores: Vito-
rio Arruda, vulgo Nenem
Arruda, delegado civil e te-
nente Abdon. delegado efetivo
da localidade. Recentemente,
Nenem Arruda intimou o cida-
dão Santo Leoncio a compa*
recer à Delegacia devido a
uma simples briga de cnvalos.
Ao chegar ali. o sr. Leoncio
foi brutalmente esbofeteado.
Nessas ocasiões, o tenente
Abdon passa-lhe o posto de
delegado.

Por sua vez, o tenente
Abdon, desde a época em queestava destacado em Teofilo
Otoni, tinha fama de atrabi-

liário. Recorda-se o caso de
uma jovem comerciaria, em-
pregada na «Miscelania Ca-
rioca», pertencente ao dr. Ge-
raldo Laine. Por ter o meir
cionade dr. Geraldo retirado
da casa a importância de 10
mil cruzeiros, sua mulher, d.
Natalia, sem o saber e porsimples suspeita, entregou a
jovem ão teennte Abdon. O
espancamento da ' mocinha
causou grande indignação em
Teofilo Otoni e deve ter sido
um dos motivos da transfe-
rência do tenente para Carlos
Chagas. Que fará esse delega-
do em Carlos Chagas, onde
chegou «de pés no chão» e
hoje já é fazendeiro?
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Ao leitor olímpio dk a»RAIUO, de Goiandira _ r*»bebemos tua carta datada ds2a da fevereiro, n« q»wj éreclamada a publicação «]«outra remetida a 5 do janeirolrntalm«*nte nor nô*. receb««ts!
Aconteça que, como expiies)
moa em nosso ultimo numero
fnrnm-ncH envlndoa r*T**.
naa de cartas, artlqoa e co-
laboraçfea, em geral, pormotivo doa nntallcloa dos ea-i**r»rndaa Stalln • Prestes.,
Como e»sna carta», nrtl^oa.
r'f» *¦» r *•••**. r*"*-*' • ohavendo outras colaborn«*ó-*s
que ae nfto publlcadaa per-.••«..¦i...., n n*M,n,«.„i, |*-"s^
rnmoa dar prioridade a estas
«'?.•*.aa. de vez oue. InWiz-
mente, é multo pequeno o es-
pero de rim d-tnomo- »»*.-,.
r.ferecer aos l«*«»ores. P**-*cu-
rumos suprir essas deflefon*
rlri. anreveltando as cohbo-
rnçAes sobre vários nsiun.
»«"*" **"* ""**"**aetí'****i )»•*-<)¦>•.

Rolstnmoa, porém, ns nr»
bltrariedndea cometidas n«*lo
poilc-n do Oofnndlra. r>»*o
prendeu o construtor Jov^-a
Vieira e o operário João Ho-
nol«; p»io motivo de hnve-*"'" "****,*,**ad)** ***a «-".-.«ro.
rações do nnlversnrlo de
Partes nen«n e'd-de. no mes*
mo tempo que levantamos onosso protesto contra essa
violência.

cismurai
Desde a publicação do nos-

so ultimo numero, recebemos
colaborações dos seguintes lei-
tores- J. Gonçalves, Anto-
rio dD Rio, Olímpio Araújo s
outros. Manoel J. Dias, Luis
Ferreira Lima, Zé Rastelo,
Benjtmln Chacon, Remi, um
leitor do Distrito Federal,
Lulz Sampaio o dos corres-
rondentes em Campo3, Car*
los Chagas, São Bernardo
do Campo, Salvador e Recir-
fe.

EXEMPLO DE
ESPÍRITO DE
LUTA

Em dias deste mês, os mo*
toristas e cobradores da
Viação Nova Paulista Ltüs.
fizeram uma greve exigindo
aumento de vencimentos,
pois o que ganham só dá
mesmo para irem morrendo
aos .ooucos. Na manhã do
dia 6 reuniram-se na cidade
de Luceiia, onde a empresa
tem sede. Como sempre a
polícia apareceu para «man*
ter a ordem», isto é, paradefender os donos da érn-
presa. Ameaças e intimida-
ções foram feitas aos gre*
vis! as e os mais fracos vol-
taram ao servi.70. Entretan-
to. nove motoristas e quatro
cobradores continuaram nm
greve e só voltarão — de-
ciaram — com o aumento.

A população acompanha
o movimento e vô cmi sim*
patia a atitude desses treze
trabalhadores que não i;e
deixaram intimidar e que,
como seu . exemplo, darão
ânimo aos demais para con*
duzir a luta até a vitoria.
Por outro lado, é com des*
preso que o povo olha para
os lacaios do tipo de Maré*
sinho, Felix e outros.

(Osvaldo Neves —* Irapurü,
Estado de São Paulo;...
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««CAS
aRCCMTOlA

araaaaaaaBT»
Foi u»j»a«iin»do « tlrue

pela poiíeta cronista o mi*
Insule cumunmta Jaime
Quilies, O crime ae deu em
Mar Del Piata. Quíile* já
•mina sendo perseguido iwla
ditadura peronista e estava
it**|xjiitieiioo a processo por
•desacato ao Pnuüíknie da
Republicas,

EQUADOl
""

Rebentou um movimento
armado em Cualnqull, tendo
nuo presos diversos mon-
noites e oficiais da marmita
equatoriana. Dlz-ee que o
movimento partiu dc ele*
mentoa partidário» do ar.
Canos Cuevara Moreno,
candidato á presidência da
República pelo partido Oon*
cr;,tração daa Forcas Fo*
pulares.

COLÔMBIA

Encontra-se preso e cm
perigo de vida o líder sindi*
cai Carlos Árias, Preso em
novembro último, junta*
monte cm quatro outros
companheiros, Árias é o
Único que permanece no
cárcere. Carlos Arías repre*
sentou os trabalhadores co*
lombionos nas reuniões do
Consclha da União in.crna*
cional dos Trabalhadores do
Transporte t Departamento
da F.S.M.). Sua prisão loi
ordenada pela empresa ame*
ricana «S^villa Fruit», con-
tra cuja exploração luta
Árias.

CHILE
r1 :•

Perto de dez mil mineiros
de nitrato das províncias de
Zàrapaca e Antofogasta de*
elararam-se em grave. Ini-
cíalmente, o governo de Vi-
dela tentou enganar os tra-
balhadores, fazendo-os vol*
tar ao trabalho sem a vitória
do suas reivindicações; ven*
do, porém, fracassar êsse
intento, desencadeou a rea-
çâo contra os grevistas,
cujos 6indiratos dirigem •
luta.

URUGUAI

Assumiu o poder o novo go*,
vêrno uruguaio, composto
de nove membros, tendo à
frente o ex-presidente Marti*
nez Trueba.

ESTADOS UNIDOS

Encontra-se paralisado o
porto de Jersey City em con*
seqüência da greve dos ès*
tiva dores. O movimento se
propagou com grande rapi-
de? e teve como sentido um
protesto contra a «rozzia»
policial na zona portuária, a
pretexto da procura de «in*.
desejáveis» procedentes de.
New York.

FERO

Violento abalo sísmico se
verificou nas cidades de
Huanuca e Chuchuala, des-
traindo centenas de casas.
Apesar das famílias terem
ficado ao desabrigo, não se
*egwütraram mortos.

^N| 11^^^

8 DE MARÇO
¦"«¦"¦*»»*^^

Dia Internacional da Mulher
Há quase it • •;.» *•...>»!.» «*.»-

riin.n.r -. ih* em toda «• ntumio
o «Dia littenuiriunal tia Mu-
Hu-*,. i:.tit d.a.t d«* alia de
março é cura ao« oopímis ro*
mefim e uma #«aha ri .r.«-.-.»
para no*sm lutas. Ela foi
instituída prvfie»metile há
42 anos. na Confi-ríiu-m Fo-
minlna de (kt^nhagut. oue
Ht roaliteou sob o signo da lu*

ARCKUNA M. GOTO'-*

jA r.»r»qui*it.iií-.»!* um lugar
que ru* honra naa lutas de
ntma povo peta pai o a li*
berdrttle. Já ti< n.»* punmts im*
|h»ttn!'t»**í na uuif cuçu» o or*
K*itl*.nçfa do noMUA forcai,
tnriibiido-iitui digus* da duia
querida de 8 de março. Fo-

¦árl^^i^til^í^Bai^M "' $*&\iftféifflm\<Êmmmi-U*m
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CLAkA ZETKIN, dc quem parttu a idéia da instituição da
dia 8 de março como a Jornada Internacional da* Mulheres
ta pela paz, a mais univer-
sal, a mais permanente e a
maia vital dns reivindicações
exirridas pelas mulheres de
todos os países e em todas ns
épocas. Amamos esta data es-
co*h'da c consa-rrada pelas
próprias mulheres, iniciativa
desta «netrde da humanida-
de*, duplamente explorada e
sofredora oue 6 o símbolo do
amadurcc-mcnto de sua con-
ciência, da sua elevarão à
altura de uma participação
CJ*da vez mais importante e
eficaz, lado n ladr» e cm in-ual-
dp.de de condições com t> que
a humanidade tçm de belo *
combatente na luta pela fe-
licidadc a paz e o bem-estnr.

O '«Dia Internacional da
Mulher» sirmifica que parti-
cipamos conscientemente do
prr.**ndioso procen^o de lib°r-
tar^ão dn humanidade dos fia-
gelos da guerra, da mis'ria,
da doença e da ignorância.

Nós, mulheres brasileiras,

demos dizer que já constitui-
mos una for<*a que os inimi-
gos da pessoa humana são
obriraHos n t*-mar em conta
e respeitar ceda vez mais.

E\ por exemplo, motivo de
justo orjrulho para nós e fa-
tor de confiança para todo o
povo a vitó-:i «•"..•.""•'•-'-•da
com a realização do Iü Con*
gresso Nac'onal de Mulhe-
res. oue reuniu delegações
femininas do país inteiro em
Fíu» Pnulo. no an > passado. Se
já e difícil tecnicamente, va-
mos .dizer, realizar um con-
gresso de«*sa envergadura
num'p-;Í8 da vastidão como
t> nopso. que dizer da si»mi-
ficação da vitória alcançada
contra.a vontade dos ppdero-
sos do dia, contra a sanha
birtnl da políéir*"?
Os aue enrique^-^m com o

néscio ranTrento da guer-
ra e exi trem o sangue da
nossos filhos, irmãos, mnri-
dos e noivos ameaçavam*

0 PCB É MAIS FORTE...
(Conclusão da pág. 5)

— Não. me serve, senhores.
Se o partido é dos trabalha-
dores, é claro que os trabalha-
dores devêm sustentar o par*
tido. E se o dinheiro para
custear suas despesas não vem
dos trabalhadores é poroue só
pode vir dos patrões. Então
são os patrões e não os ope-
rários os donos do partido.
Nestas jndições, acho que o
meu lugar é mesmo com os
comunistas. Acho que é mi-
nha obrigação contar esta his-
tória aos meus companheiros
de serviço.

Aí está porque o Partido é
invencível na Carris Portoa-
legrense e é capaz de sobre-
pujar todas ás violências dos
gringos e da polícia. Sua in-
vencibilidade está em que é o
Partido independente de cias-
se do proletariado, em que a
vigilância revolucionária re-
pele na hora e desmascara
diante da massa as mistifica-
ções do inimigo de classe.

Na memorável greve de 3-9
j dias dos mineiros de São Jerô-

nimo, um jovem operário
estava fazendo «sombra» nos
dirigentes tradicionais e co-
nhecidos dos mineiros. Gle se
destacou. 

"desde o início da
luta\i ,Hfoi destacado, um com-
panhéiro para ver. o que o
homem «tinha'por dentro». A
conversa terminou assim:-

— m companheiro está ms

tratando como um «simples
grevista», naturalmente por-
que não me conhece. E isto
me admira. Eu sou comunista,
sou membro do Partido. Quan-
do vejo falta de comando ou
sinto uma vacilação. tomo a
iniciativa. E' simplesmente
isto. Estou à disposição do
Partido.

Tinha falado o jovem mi-
neiro Feijó; que, anos mais
tarde, já dirigente estadual
do Partido, morreu honrosa-
mente no seu posto de luta.
A invsncibil-dade do Partido
nas minas de carvão de São
Jerônimo está em que da mas-
sa de mHeiros surrem semnre
novos lideres e dirirrentes for-
jados na luta, em que os
militantes de base não espe-
ram ordens de «erma», tomam
a iniciativa do combate, amam
a luta e a nanac'. ..„. e
ary ganham o anoio das
massas para o Partido.

*—Q *
A notícia se espalhou ràni-

damente. Em Pelotas, a s-íde
- do Comitê Municipal era mes-

mo na praça principal da
cidade, de. modo que a tribuna
da qual falou Prestes no gran-
de comício da «Campanha
da Imprensa Popular» foi ins-
talada junto à fachada da
s-de do Partido. Depois do
•c&níclo, O camarada Prestes
^r-.sidm uma reunião üo <3o-
mité Municipal, na qual se
fez o balanço auto-crítico de-aroaia atuação na memorável

noa com a violência, te de.
li.i!i*v:<->iti«.<i o problema da
luta pela paa. em nftgt»o Con*
gre uo, Kit*» miravam nerta*
mente que podariam impor
•ua vontade th anuas*int.*
o mulhere* im-rmtt. e inüe*
fit-saa. ratavam dlttpostoe a
empregar tua «força» con*
tra o que «opunham fo*«e
a parte «fraca» Mrr entra-
naranw*?. Nossa unidade,
organliaçfio ,. disposição de
luta detiveram o braço doe
etpancadores. ileallramo^ o
CenTcsiso e discutimos e re*
noivemos o que mai» nos
Ime-^-frfavfl. lutar unidas
peln paz. contra a carestia
e pela educação e fellclda-
de das crianças brasileiras.

Os lnlm,,*f'S rio n^vo os
eternos opressores das mu*
lheres já puderam v<»riílcar
que nflo proferimos vfii' pala*
vr- . Quem nflo se emnoltra
com a combativa participa-
çflo das mulheres dc Cruzei*' ro nas memoráveis greves
de í-.mis companhelroí» pnr
aumento dc salários? E
Anora recentemente as pode*
rosas demonstraf*õeí» contra
a carestia em Belo líorizon*
fc? e Cur-fhn. csnec'nlmen*
te estrt última, tiveram a
participação e direção ativa
das mulheres que saíram -•
rua para punir os esfomea*
dores do povn.

E* cada vez mais impor*
tante a participarão das
mflhc-s na luta de todo o
povo brasileiro pela preser-
v;*."ão da paz. Marchamos
entustosticaraente na cober*
tura da cota expressiva de
um milhão de assinaturas

<«~> t-trv>so ao Apôlo do Con-
solho Mundial da Paz pe'a
»?oriol*isao de um Pacto de
Pi**. Ef*o trabalho de persu-
asão, de conouista de cqn*?-
c "iras rV'!ge abnegação,
tenac;dode e heroi?mo ?»o
mundo in'»Mro se tornaram
conhecidas a fibra e r? valor
da mulher bra.c!leira. En*
TTo-oirtras rrrnndes fi curas
de nos?a pátria, uma mu*
lhor rcirr^enta nor<5o povot-no Concelho Mundial . da
Paz. a lutadora da paz d.
jjr.o^ca F'nlho. cuios rela*
torios sobro o infr-rcârhbio

«Campanha dos 10 milhões».
Quando o camarada Prestes
comerou a falar ouviram-se
grandes a*jlaucos e. vivas da
multidão. E' 0 que o serviço
de alto-falantes não tinha sido
desligado e o povo, oue não
t-nha se retirado à espera de
P t e s t e s, pôde acompanhar

.todo o desenrolar da reunião.
O camarada Prestes não per-
mitiu oue o microfone fosse
desligado*

— Deixe continuar assim,
disse. E' até melhor. Que o
povo veja como os comunistas
trabalham, discutem livre-
mente e se esforçam por cor-
ri gir seus erros em lugar de
escondtMos.

Estas palavras foram sau-
dadas com estrondosa aclama-
cão ao camarada Prestes e ao
Partido. Eis uma das causas
da invencib')idade do Partido.
O povo verifica ciue somos o' Partido da verdade, o partido
que não mente ao povo e no
qual o Povo pode confiar.

Estes são uns poucos exem-
pios entre milhares e milhares
do tesouro inexgotável da ex-
peiüência do Partido. Com ho-
mens do valor de Santos Sca-
res, de Feijó, do operário da
Carris, com um comandante
como o camarada Prestes,
nosso glorioso Partido Comu-
nista só pode marchar para a
vitória, E' com esta perspec-
tiva de vitória na luta pela
paz e a b^ertação nacional,
pela democracia popular; e o
socialismo que festejamos
estes 30 anos de luta e com-
bate de noss_o Invencível Par-
tido Comunist» do Brasil
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cultural como fator de paa
c aproximação dos povos fo*
ram aprovados e estao sen*

ü em prStica, B
quem nao respeita e ama
neste pais a valent'.» mão
brasileira, a combativa lu*
tadora da paz Elisa Branco?
Seu feito glorioso, ao ex-

• tender a faixa hoje fanusa
em todo o mundo «Os sol-
dados, nosíus filhos não
Irão para a Coréia» dianl?
do desfK»? militar de 7 de
setor.'iro. no Vale do Anhan.
gabaú. em São Paulo, des-
1 ..tou inúmeras mães e jo-
vens para a luta peln paz.
Ela foi condenada por uma
sen » nca ditnda pelos in-
condia rios de guerra ameri*
canos, mas como o apoio e
a solidariedade de nos*o po*
vo e dos povos amantes da
paz conseguimos a erande
vitória dc sua lilertação.

Isto significa que podemos
e devemos libertar Sarkis e
Marineti; atualmente presas
e condenadas, sujeitas às
piores humilliações c maus
trates. Com seu exemplo de
firmeza e coragem elas rea-
firmam a disposição das
mulheres brasueiras em lu*
tar pela paz e impedir que
nossos jovens soldados se-
jam enviados para o exterior
como carne de canhão.

Cito C*ste fatos nüo para
que nos detenhamos envai-
i/:idas rom os louros das
vitórias conquistadas. As vi-
tórias não são apenas ura
motivo de orgulho. Elas au-
mentàm a responsabilidade
e tem o mérito de infundir
confiança nas próprias fôr-
ças. Ir»to é r.ienas o principio
e graves deveres nos cha-
mam urgentemente para
novas ações, novas lutas,
novas vi órias.

Não podemos assistir de
braços cruzados à conclusão
de um pacto secreto com os
Estados Unidos para enviar
soldados brasileiros para as
guerras de agressão de Wall
Street, para entregar nossas
riquezas ao estrangeiro im*
perialista e esfomear ainda
mais nossas famílias. Não
podemor ficar indiferentes
diante de um governo de
calamidades e desastres, quetudo dedica para a guerra

GRANDE
ACONTECIMENTO^.

(Conclusão da pag. 1)
dos bras;leiros vão comba-
ter na Coréia.
Os trabalhos do Pleno de

Fevereiro de 1952 indicaram
qv? o Partido da classe ope-

rrária cresce e- se fortalece,
Se torna cada dia mais coe-
so orgânica, política e ideo-
logicamente em torno de
iou Comitê Nacional, da
sua Comissão Executiva e
de Luiz Carlos Prestes, he-
roi nacional do povo brasi-
leiro e secretário geral do
Partido. Com as novas pers*
pectvas abertas pelos tra-
balhos do Pleno de Feverei-
ro, o Partido avança para
a execução de suas histo-
ricas tarefas na luta pela
paz, pela libertação nacio-
nal do povo brasileiro, pela
conquista da democracia
popular e do socialismo.

reuntótm do Gpnyi****
de Mulhere* ¦¦

e deixa criminosamente, noi
exemplo,» que a Centrai caia
aos pedaços. Qual o ooraçiVo
feminino que nao se enche
de dor e revolta contra o
monstruoso crime do pavo*
roso desastre da Centrai a
nflo deseja ardentemento
fazer tudo ao seu alcance
para acabar com as causae
de tais calamidades?

As mulheres desejam ar«
dentemente particular dtf
maneira mais positiva na
lula contra a intolerável
carestia da vida. A fome e
a miséria se ins alam noa
lares, enquanto nunca fo*
ram ifio altos os lucros doa
tubarties e o próprio govér-
no proclama que nunca rc»
colheu tanto dinheiro da
impostos. Nós sabemos da
onde sai tudo isso.

Nós. mulheres, já demons»*
tramos o quanto somos ca*,
pazes de fazer. Diante de
tantos problemas prementes
que nes afetam diretamente
e atingem de maneira tão
dura nossas famílias c entes
queridos, cab?-r.os o intrans*
ferivel e sagrado dever de
organizar e unir todas as
mulheres, desde as opera»*
rias das fábricas até as inte»
lectuais. para lutar. E' cori
esta disposição que celebra»
mos este 8 de março, nosse
dia, o «Dia Internacional da
Mulher». E' por isso que pre-
cisamos e devemos fazer
dele uma jornada contra a
guerra, pela paz e a berta*
ção nacional.

Coficurso
de Hinos...

(Conclusão dn pág. S)
viados em duas vias <
acompanhados de envelo-
pe fechado com o titula
do trabalho, nome e
pseudônimo do autor,
Uma das vias das músi*
cas deve ser em nanquin.
e papel especial para fei
tura do clichê. Poderão
concorrer trabalhos jâ
publicados. Cada auloc
poderá participar do cer-
tame com o número de
trabalhos que quizer. O
concurso é aberto a to
das pessoas interessada^
mesm. que não sejam co-
nheci-Jas como poetas oi
músicos.

Uma comissão de escri-
tores e músicos julgará
os trabalhos, distribuindo
os seguintes prêmios;
medciha de ouro come-
morativa do ?C.V aniver-
sário do P.C.B. para os
primeiros colocados em
letra, em música de hino
ou canção, para o mélhoi
hino e para a melhor
canção, como para a me»
lhor paródia. Os segimâ©
colocados receberão me*
dalha de prata e todoa
os classificados, medalha
de bronze.
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I OUVADO seja Deus Nosso Senhor — ts-A- creve o jornal do ar. Júlio de Mesquita —
pelo fato de o governo nio ter dado apoio àConferência de Moscou.

Não estamos inventendo, Isto foi publicadona edição de 20 de fevereiro do «Estado de Sâolaulo», que acaba de gastar centenas de mi-ihoes de cruzeiros, certamente não caídos doceu, na construção do segundo ou terceiro edi-ficio mais alto do país.
Depois de louvar a Deus Nosso Senhor, oêxtase do editorialista cai um pouco de plano.Seu temor, propriamente, não é que os brasi-leiros vejam em Moscou a face do demônio, mas

que venham a esquecer o deus do sr. Júlio dcMesquita.

«mfi^rS 
êle ameaça' adverte' e nos fr2sentir calafrios.

— Se alguma cousa acontecer aos brasilei-ros que vão a Moscou - diz paternalmente -nao apelem para o governo nem exijam solida-nedade dos brasileiros que ficam em casa.Será a Sibéria? Nem nos concede o sr. Ju-üo de Mesquita, que louva a Deus Nosso Se-nhor, a possibilidade evangélica do Filho Pro-
Se abandonarmos o doce regaço da demo-crac,a d0 „. Getuho ^^ e8£ocam^momenos por um instante o «estilo de vida» e asvirtudes da civilização que o sr. Harry TruLSdefende - ai estarão fechadas para semprTas

portas da salvagão. Não se queixem d£otoporque o sr. Júlio de Mesquita comandará nascr.unas mconspurcáveis do «Estado de São Pau-lu», o justo castigo dos transviados.
Entretanto, não está o dr. Mesquita muitoseguro de que a policia soviética irá toCar

Euvaldo Lodi a arrastar os barcos do VolgaPois em seguida à apocalitica advertência êle'apresenta outras razões por que não devem osbras.le.ros ir a Moscou. E JoU.t?»
"Sgg m°d0' .**? ° sr- ^° *> Mesqufta.Entre a convicção comunista e a vacLitèfe democrática de nossa gente _ diz êle _-^Õ

q7enPt.s1S0 
^ "* C°ntatos muit0 vivos e £

E acha «nocivas para a nossa democracia»«as observações» «que irão fazer (os SS'ros. na república ditatorial dos sovietoNao quer, portanto, o sr. Júlio de Mesmiita
IZsZ^"™ 

Ve*m °s ho-rores ^ «S-
que o regimt ah tem causado ao povo nem natraso da mdústna. do comércio, nem 

°os 
campos de trabalho forcado», porqie êsse nar^"poden. ser dcstavorável à nossa dZcracia

E que dirão esses brasileiros no regresso?Ele mesmo antecipa: • csiCBSO-
- Entre outras cousas, poderão dizer queas liberdades desfrutadas na Rússia são matesque as fruidas no Brasil. Será mais um grupode propaganda do comunismo.

Se os brasileiros que visitarem Moscou nãoforem transformados em barqueiros do Voleaeis o que acontecerá... e '

mêdoE 
é dÍSS° qUG ° Sr* JVÚÍ° dG MèB9uita tem

1

****** m*m «It mora», tomm
t*mtn- todoa o* am» dtmd*
que Otstulio VarKii* Instituiu
* imros.e slndioU, o» patrôos
* K*U K<*Vrl||,i JM.lllKl.-mdesccntar um dia de nmria
doa iniUitllirtUuron do lodo o-Braa.l. Este roubo do umdl* de salário jamais foiconsumido pelo* operários,
^mpte foi feito à força com
violências policial» contra ou
que uc erguiam em nome de•eu* companheiro* ou orga-
nisavam a luta nau fábrica»
conlra o Imposto «Indicai.

O governo feudal-burguí*
nunca eon«egulu iludir oe
trabalhadores, quanto a»«vantagens» do Impoato ain-
dical, que na realidade cona-
tltul um orçamento secreto
para o financiamento de po-Kcal» « traidores da claaae
operária.
APROPRIAÇÃO INDB*

BITA DO SAI. A RIO
Ninguém pode ser obriga-

do a pagar nenhum Imposto
que nfto seja votado por lei
orçamentaria, meamo de a-cordo com as leis da burgue-
ala. O desconto de um dia
de salário, a titulo de Impôs-
to sindical, é portanto ilegal
c significa. na realidade,
uma apropriação indébita,
uma extorsfto do fruto do
suor do trabalhador.

Mas se os operários sem-
pre se opuseram ao imposto
sindical e tém lutado contra
o desconto, neste ano de ..1952 eles nâo podem consen-
tir de forma alguma nesse
monstruoso corte de seus
salários. Tomando como e-xemrlo o salário mínimo deGetullo, vemos que êle nftorepresenta mais do que 60%,ifto b, pouco mais da metado
éo que os preprios órgãosoficiais calcularam como omintmo indispensável parauma família operaria nfto

ju* M órgftos do governom*#m aempre o cálculo mui-to ih.i baixo, quando r*. ira*ta da páo do trabalhador.
Nesta» condições, o» pre*ço» nublndo diariamente, qual* o trabalhador que p«deferir! tr que tirem o pio daboca tl0 »eus filho», rouban.do-Ut* o salário correspon.

dente a um dia de trabalho T
UMA HISTORIA Dl

LADROEIRAS
O governo náo pôde mal»abafar o escândalo daa in»findaveia roubalheiras dessedinheiro extorquldo aos tra-balhacore». Desde qu« emÍ9**\ quando na Constltuln.

te o deputado comunista elei-tn pelos trabalhadores doDi»tr to Federal, Joio Ama*.tona», requereu uma presta»çao de contaa sobre o «ra-
prego do dinheiro do «Fundo
Sindical», o governo vemfugindo ao assunto como odiabo da crua.

Mas agora lhe foi impôs-slvel abafar o escândalo. Otesoureiro da Comissão doJmposto Sindical foi acusadode desviar mais de um mi-ihfto de cruzeiros. A acusa-
Çâo (- do próprio ministro doTrabalho e advogado daStandard Oil, Segadas Via.na. O tesoureiro AguinaldoFonseca, procura defender-
se, mostrando um pouco do
que sabe e acusando o pro-prio Segadas de dirigir e lo-cupletar.se pessoalmente daroubalheira. Depois disso,abriu-se a torneira das revê-lKõeit cada qual mais esca-brosa. Eis algumas das maisexpressivas: 5 milhões, apedido do cardeal d. Jaime
pftmara, sendo que três emeio milhões foram para ojornal anticomunista «Cor-reio da No:/_.» c o resto parauma organização cooperati-

. f* fteentemente uma bwTI ba Incendiaria contra así

**. qm ma ^ m w ; | SÜ^l*"»? no. E^jJ
a faiencla: um milhão 7*5 ! ™,™.»?Z !í*mf,hl,n"«

«h#B para o governador >\ 2™ 
«J CermMown.

Pllverttre Pérlclo» Gói» Mon* ,\ .«ífimlíefnonilr««*o Itleiro, o louco de Alaijôa» * f.n,7en^'«mo mostra oi„i.
OW mil para o congreSo do \ ít&n°,fd,° rac,aI ni
pelogo americano Romualdi, ! ^«™«" 

Unlücm. Nfto «Ao«m Cuba; «m suma, confee. ij IPS !L *.«neí?rflis e mu,«,u«
«idair.ente, 160 milhões fo* « 11. ° ,,ncn«<*<» e scRre.
ram dilapidados. J Si » W11* nl° lé«- "ma

No cofre da Comissão do • KÍ.IIÍLa n,emcnfc c,«r«.
Jmposto Siodlcal foram en* i! 5?.° g™™™'«• Judous bran*
contrudos numerosos vale» » !í!* Mo ,am,Wm «• católico»
assinados por Segada» Viana, ií 5í lLa ,ma,or,a Pro.cstontevale» pelo pagamento de «In» • Ji.rfffU,aca.0> SeR"ndo umformações», isto á, para tiras . | 2SSS quc, ,M» P«»o «Diário
da policia, vaies pira o de* ! C**?**; "NlWttfci propa.
putaio «trabalhista» FroU \ f . do <*»*i*o de vida
Mornra. V um nunca aca- -* ÍI^L ü10**.?1 *>* °^te do»bar de VOra*ea comedores do \ %?** ^«crlmlnaçao nadinheiro do imposto slndi- ' IhSSS0 dc cmPreR0S, not--1 * ttHImoa meses, em Newcal.
OS PATRÕES QUE PA-Gl/EM, SE QUISEREMIsto ainda nao é toda ahistoria vergonhosa do im.
postt, sindical criado por Ge-túlio. Maa já é o auficiente
para demonstrar que os tra-balhadores têm razões de so-bra para nfto permitirem o t \av' uma cani*?anha de pa*desconto de um dia de sala. J Vras con,r« a discrimina*
rio e para exigirem a extln- $ Jf° racial c °s Preconceitos,
çfto du tributo Infame. J Mas a ^'Scrlminaçao se In-Esta é a luta que Se acende { tcnsiíica, juntamente com acm todo o pais, durante o f 'nten«**3cÍ.Cão da propagan-mês do março, em intima ? (,a guerreira,
llgaçfto com a luta pela li- *

v < « 7j™« *7*** í"CWYork. sio devidos a motlvoareligiosos.
Eis a famosa «liberdadeamericana».

rJrlà&Jf^ quc Ü aProxl"mam eleições, Truman e»us parceiros iniciam, en-ao, uma campanha de pa*

berdade sindical. Já surgemnas fabricas os primeirosmovimentos, oue anunciam
as ações vigorosas para im-
pedir o roubo, recorrendo ft
greve se for preciso. O Sindlcato dos Taifeiros, Culiná

E por falar em eleiçõea
que a propaganda imperia-lista apresenta como «livrese honestas* nos EstadosUnidos é preciso dizer queno pais do dólar vários mi*Ihões de negros estão priva*„„_, .im.ciros, c-uuna- a inoes ae negros estão orivarios e Panificadores Mari". ; j dos do direito de voto Mes-mos já protestou contra o ¦* mo àqueles que podem votai

SS?*? 8indical- ° Imposto * nao »n%-m. na mabSsindical nfto só nfto interessa | dos casos? chegar atéaos operários como lhes é .[ urnas, pois sfto esoaníido!prejudicial sob todos os ¦ e linches pelos^Síípontos de vista. Os patrões \ brancos. Mas M, támbS
-c......«.s._.. «.uoperati- dicalP»TZ 

° imp°st° sin'«í um ^««e número de bran-

Intensifiquemos a lu ta pelo arquivamento! W^°d™Do processo contra Prestes j -™.%,!s
y°m f substituição do gas e fa2 X cano têm uma máquina dejuiz Aguiar Dias eleva-se p do acelera- - ««*—  -' -

15 o número de juizes dos
quais a reação dirigida peloimperialismo ianque pre*tendeu obter a condenação
de Luiz Carlos Prestes e as*sim justificar com a sançãoda justiça de classe a caça*da dos policiais e assassinos
ao Cavaleiro da Esperança.

O novo juiz nomeado, dr.Ernesto Jancarelli, assumeo posto com a tarefa decla*rada de acelerar o andamen-to do processo de Prestes eseus companheiros de dire*
ção do Partido Comunista doBrasil. Esta medida bemrevela quais são os objetivosdo governo de Getulio Var*

gas e faz parte do acelera-mento dos preparativos deguerra em obediência àsexigências de Truman e deacordo com o tratado secretoem negociações finais noItamarati, para o envio debrasileiros para a Coréia.
Enquanto determina amaior rapidez na farsa des-«nada a condenar o lider dopovo brasileiro na sua lutaPela paz e a libertação na»cional, Getulio e seu bandode traidores no governo tudofazem para cercear o direitode defesa. E anuncia aomesmo tempo que, «devidoà oposição oficial do Itama*rati» não será mesmo dadoo visto de entrada no paisao grande jurista de renomeinternacional e testemunhade Prestes, o eminente advo*gado Mareei Willard.

Ao tomar tais providên-cias, o governo de guerra edesastres de Vargas deixa
transparecer o quanto o em-baraça a solidariedade denosso povo e a solidariedadeinternacional a0 Cavaleiro

da Esperança. Por isso caiu-ma o impetuoso.e crescentemovimento de protestos, quéem nosso pais e em todo omundo exige o arquivamen-to desse monstruoso proces-so fascista.
E, portanto, mais oportunado que em qualquer outraocasião a nota da ComissãoExecutiva do P.C.B., exor*tando nosso povo a intensi-«car a luta em defesa dePrestes, pelo arquivamento

do processo contra Prestesconcitando os patriotas e

votar que se apoia, funda*
» mentalmente, nas mais co-t nhecidas figuras de gangs».t ters, John 0'Donnell, cor*¦i respondente do New York

.'i Daily News escrevia do se*
;[ guinte modo sobre algumas
.t peças da máquina de votos
; * de Truman:
5 «O presidente Truman tem

amigos bem singulares...
t Antes dè seu fim súbito, ofalecido Binaggio visitou

vez a Casa.[ mais de uma _,
t Branca. Viram-no tambémnum emgrande jantar _,„

j Kansas-City. onde estiveram
organizar em toda parte o 

'« 
£ambém Truman e Boyle.

maior número possível de •* Se8undo as informações re*
Comitês de defesa de Prestes '« cebidas' Binaggio foi acolhi*

Não resta dúvida que esta -t ° desta vei friamente. Bi<
nova tentativa dos forjica* "l J!,ag2io era muito ambicioso,
dores de guerra e seus la- \ Comecava a fazer pressãocaios no Brasil fracassará ' f0/,tôda Parte.E alguns pis*eomo as anteriores. O povo ¦» toleiros tiveram o cuidado
monta guarda e defende Pres* ' * de afastar esta ameaça local
tes, luta pela paz e a liber- * ao P°der de Truman. Boyle
tação nacionais, resiste com " í %¦ Pender&ast em Kansaf
crescente vigor à política de : * •ty>*

Scafilamidadee 
ddf 

rt/il' \ 
'&* 

Biíia^<> ** ™ *»
¦Va™ «2S % ^oGetÚ1Í0 : moso ssmgster de Kansas*
ment^de ime^l; o rv* 

' City' ^ue domlnava a má*
PéíS%miSS a Iu^a : ^üina ^^toral do Partido
emo n£ 3 

d°.pro' ¦ Pemocrata no Estado de
clv^iefm dl ^nL0011*13 ° ¦ Missòuri- ^orreu assassina*
cavaleiro da Esperança, em ? do quando começou a exigilamplas e vigorosas manifes-tações patrióticas de repúdioàs medidas fascistas da
justiça de Getulio; Para oscomunistas, particularmen*te, é ponto de honra estimu*lar, organizar, ampliar eaprofundar esta luta, que seliga tão entranhadamente
às comemorações do 30.»aniversário do glorioso Par-ti-*a de Prestes-

de mais pelos serviços pres*tados para; a ascenção de
Truman.... *?"

• ¦¦ ->


